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alimentar a países africanos

Página 2

Página 4

Contratos de trabalho por hora em
supermercados aumentam precarização

Lula anuncia crédito para
reformas e acesso a

médicos especialistas
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Comercial
Compra:   5,67
Venda:      5,67

Turismo
Compra:   5,70
Venda:      5,88

Compra:    6,40
Venda:       6,40
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Esporte
26ª Copa Brasil de Kart tem
segundo lote de inscrições

aberto para disputa em Aracaju
As inscrições para a 26ª edi-

ção da Copa Brasil de Kart es-
tão reabertas no site da Confe-
deração Brasileira de Automo-
bilismo (CBA) e terão a partir
de agora limite de vagas em to-
das as categorias.

Cento e trinta e uma inscri-
ções já estão confirmadas na
competição, que é a segunda
maior da modalidade no Bra-
sil e acontecerá entre 23 de
julho e 2 de agosto no Kartó-

dromo Emerson Fittipaldi, em
Aracaju/SE, com 22 títulos
em disputa, divididos em
dois grupos.

As inscrições deste segun-
do lote terão um novo valor,
como informado previamente
em regulamento, e poderão ser
feitas por meio do link: https://
inscricoes.cba.org.br/pt/even-
tos/26a-copa-brasil-de-kart-
2025-2025-26a-copa-brasil-de-
kart-2025                     Página 6

Rallies Mitsubishi
acontecem neste fim de

semana em Penedo
Neste fim de semana, o

distrito de Penedo, localiza-
do na cidade de Itatiaia (RJ),
receberá dezenas de carros
4x4 da Mitsubishi Motors
para um dia de experiências
off-road com a união de dois
rallies da marca: o Mitsubishi
Motorsports e o Mitsubishi
Outdoor.

Há cerca de um mês, o Mit-
subishi Motorsports esteve
nas belas praias de Maceió
(AL) e, agora, realiza sua ter-
ceira etapa na Serra da Manti-
queira.                          Página 6
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SUV Eclipse Cross presente em uma etapa do Mitsubishi
Motorsports

Turismo Nacional volta ao
seu ‘berço’ com corrida
histórica em Cascavel
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Cascavel costuma entregar grandes corridas e várias
disputas lado a lado

A Turismo Nacional volta
neste fim de semana (23 a 25 de

maio) ao circuito onde tudo co-
meçou. Foi em Cascavel (PR), no

Autódromo Internacional Zilmar
Beux, em 28 de maio de 2017, que
aquela que se consagrou como a
categoria dos carros mais vendi-
dos do Brasil realizou sua primeira
corrida. Ao longo de oito anos, a
competição ganhou corpo e noto-
riedade, se destacou nacionalmen-
te pelo alto nível do grid, pela emo-
ção das suas provas e pelo DNA
de “automobilismo raiz”, além de
representar um dos degraus que
pode levar o piloto ao grid da BRB
Stock Car Pro Series. Para brindar
o público cascavelense, a TN re-
torna ao oeste do Paraná para uma
histórica corrida Endurance, com
três horas de duração.

Será a primeira vez que a Turis-
mo Nacional vai realizar uma prova
longa em Cascavel.         Página 6

5ª Corrida do Café fez o
Centro Histórico se

movimentar neste domingo
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Corrida do Café
Sobrou diversão e alegria na

5ª Corrida do Café, evento que
uniu a paixão pela corrida de rua
e pelo café. Neste domingo, no
Centro Histórico de São Paulo,
milhares de corredores participa-
ram do evento, que faz parte da
programação do 6º Festival do
Café, uma iniciativa da Prefeitura
de São Paulo, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo, com
organização técnica da Yescom.

Foram 5 km de percurso que
os participantes puderam enfren-

tar correndo ou caminhando,
com largada na Praça do Patriar-
ca e chegada no Viaduto do Chá.
Após o desafio, a arena montada
ainda proporcionou uma série de
atrações, como, ativações dos
patrocinadores e apoiadores, pa-
inéis de fotos e degustação de
café. Fechando o evento, a ani-
mada apresentação do Baile do
Simonal não deixou ninguém pa-
rado com as músicas interpreta-
das por Wilson Simoninha e Max
de Castro.                     Página 6

 Maioria da
primeira
Turma do
STF torna
réus mais

dez acusados
A Primeira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) for-
mou maioria de votos para tor-
nar réus dez acusados pelo en-
volvimento no Núcleo 3 da tra-
ma golpista durante o gover-
no Jair Bolsonaro.

Até o momento, três dos
cinco ministros do colegiado
se manifestaram a favor da
abertura de uma ação penal
contra nove militares do Exér-
cito e um policial federal acu-
sados dos crimes de organiza-
ção criminosa armada, tentati-
va de abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifi-
cado pela violência e grave
ameaça e deterioração de pa-
trimônio tombado. Parte dos
militares tinha ligação com as
forças especiais do Exército,
grupo conhecido como kids
pretos.

A maioria também rejeitou
as acusações contra o tenen-
te-coronel Cleverson Ney Ma-
galhães, ex-assessor do gene-
ral Estevam Theophilo, e o ge-
neral Nilton Diniz Rodrigues,
ex-assessor do ex-comandan-
te do Exército Freire Gomes.
Apesar de terem sido denun-
ciados, não há indícios de au-
toria de crimes pelos acusa-
dos, segundo os ministros.

Os votos foram proferidos
pelo relator, Alexandre de Mo-
raes, e os ministros Flávio Dino
e Luiz Fux. Faltam os votos de
Cármen Lúcia e Cristiano Za-
nin.

Fazem parte Núcleo 3 os
seguintes investigados:

Bernardo Romão Correa
Netto (coronel);

Estevam Theophilo (gene-
ral);

Fabrício Moreira de Bastos
(coronel);

Hélio Ferreira (tenente-co-
ronel);

Márcio Nunes de Resende
Júnior (coronel);

Rafael Martins de Oliveira
(tenente-coronel);

Rodrigo Bezerra de Azeve-
do (tenente-coronel);

Ronald Ferreira de Araújo
Júnior (tenente-coronel);

Sérgio Ricardo Cavaliere de
Medeiros (tenente-coronel);

Wladimir Matos Soares
(policial federal). (Agência
Brasil)

  Página 3

Supermercado contrata:
Cinco vagas para operador

de caixa registradora, em
Nova Iguaçu, Baixada
Fluminense.

Pode ter que desempenhar
outras funções, como repor
mercadorias, limpeza e arru-
mação.

Salário a partir de R$ 1.600,
vale transporte e refeição no
local. Expediente na escala 6x1.

O anúncio está em um site
popular de empregos e, assim
como esse, é fácil encontrar
outras vagas semelhantes por
todo o país em termos de sa-
lário, escala de trabalho e fun-
ções exigidas.

Há uma semana, empresá-
rios do setor de supermerca-
dos reunidos em São Paulo dis-
seram ter dificuldades para
preencher 35 mil postos no
estado.

Segundo eles, os jovens
querem modernidade e flexi-
bilidade. A solução seria ado-
tar o regime de trabalho por
hora, também chamado de in-

termitente.
Representantes sindicais e

pesquisadores da área do tra-
balho ouvidos pela Agência
Brasil discordam da proposta.
Dizem que a mudança aumen-
ta a precarização do trabalha-
dor: há riscos de redução do
salário e de perda de direitos
trabalhistas.

Uma constatação, a partir
da matemática básica, é de que
os salários médios oferecidos
em supermercados são insufi-
cientes para cobrir as despe-
sas mensais.

O exemplo da vaga citada
no início do texto oferece pou-
co mais de um salário mínimo –
que é de R$ 1.518. Já o valor
do mínimo com descontos
previdenciários (INSS, 7,5% do
bruto) é estimado em R$ 1.404.

Uma busca rápida por alu-
guel de apartamento no cen-
tro de Nova Iguaçu, onde o
emprego é anunciado, custa a
partir de R$ 900 para um imó-
vel de 50 metros quadrados
(m²) e 1 quarto.      Página 3

Cerca de 19 mi ainda não
enviaram declaração do IR

a dez dias do prazo

São Paulo tem 3,5 mil vagas
para 100 cursos gratuitos
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O Governo do Estado de São
Paulo lançou nta terça-feira (20),
no Palácio dos Bandeirantes, o
SuperAção SP, um programa ino-
vador e estruturante voltado à
superação da pobreza por meio
do atendimento personalizado às
famílias em situação de vulnera-
bilidade social. O objetivo é criar
condições para que essas famíli-
as tenham apoio e acesso a opor-
tunidades para alcançar emanci-
pação e autonomia.

Elaborado a partir da análise
de mais de 60 iniciativas bem su-
cedidas de combate à pobreza ao
redor do mundo e do diálogo com
as principais referências globais
sobre o tema, o programa vem
sendo construído há mais de um

ano para atender as necessida-
des das famílias paulistas em si-
tuação de vulnerabilidade.

“Queremos que as pessoas
conquistem direitos sociais. Es-
ses direitos vão ser possíveis por
meio da renda, do aumento do
poder aquisitivo. O mais impor-
tante é garantir o direito ao tra-
balho e à emancipação”, disse o
governador Tarcísio de Freitas no
lançamento do programa. “Cons-
truímos o programa com foco em
quem mais precisa, no atendi-
mento individualizado e integra-
do. Essas pessoas precisam dos
serviços do Estado com oportu-
nidade, prioridade e com a cren-
ça de que é preciso superar a
pobreza.”

O SuperAção SP reúne 29
políticas públicas de diferentes
secretarias em uma jornada com-
pleta de atendimento às famílias.
Cada núcleo familiar recebe um
plano de desenvolvimento indi-
vidualizado, com acompanha-
mento técnico, definição de me-
tas e apoio contínuo para alcan-
çar a autonomia e superar a po-
breza. Tudo isso sem abrir mão
de garantir assistência imediata
às pessoas que mais precisam.

O SuperAção SP foi concebi-
do como uma política pública es-
truturante para o atendimento em
ondas, com possibilidade de ex-
pansão gradual. Nesta primeira o
objetivo é atender 105 mil famíli-
as em situação de extrema pobre-
za no Estado. Para isso, será rea-
lizada uma busca ativa no CadÚ-
nico. Os agentes de superação
irão localizar essas famílias, apre-
sentar o programa, explicar seu
funcionamento e objetivos. A
partir dessas informações, cabe-
rá à família decidir se deseja ou
não aderir ao programa.

O SuperAção SP está basea-

do em duas trilhas de atendimen-
to. A primeira, de proteção social,
é voltada a famílias com barreiras
severas de inclusão, como depen-
dência de cuidados, idade avan-
çada ou baixa escolaridade. Já a
trilha de superação da pobreza
atende famílias com perfil ativo
para o mercado de trabalho.

Essas jornadas serão acom-
panhadas por Agentes de Supe-
rAção, um dos diferenciais do
programa. Esses profissionais
são especialmente treinados para
orientar cada núcleo familiar ao
longo de três módulos comple-
mentares: Proteger, que dá aces-
so a benefícios sociais, alimenta-
ção, saúde, moradia e educação
infantil; Desenvolver, com quali-
ficação profissional e incentivo
à formação com auxílio financei-
ro por metas cumpridas; e Incluir,
com entrada no mundo do traba-
lho e apoio ao empreendedoris-
mo, com bonificação pela auto-
nomia conquistada.

A secretária de Desenvolvi-
mento Social do Governo de São
Paulo, Andrezza Rosalém, afirmou

que a iniciativa do Governo de
São Paulo é “inédita e inovado-
ra” por ser intersetorial. “Esta-
mos conectando políticas que já
vêm sendo estruturadas nos úl-
timos dois anos. Inovamos prin-
cipalmente ao considerar as par-
ticularidades de cada família. É aí
que vamos fazendo a diferença.
Vamos customizar cada ação para
cada família”.

Essa é mais uma novidade do
programa SuperAção SP, resul-
tado dos estudos realizados para
sua formulação. As análises in-
dicaram que o fortalecimento da
rede de apoio e atendimento a
essas famílias nos municípios é
fundamental para o processo de
superação da pobreza.

Por esta razão, o Governo do
Estado está fortalecendo o Sis-
tema Único de Assistência Soci-
al (SUAS) com um investimento
inédito de R$ 150 milhões no co-
financiamento estadual das
ações sociais nos municípios,
totalizando R$ 390 milhões em
2025 — um aumento de 62,5% em
relação ao valor disponibilizado

no ano anterior. Ao todo, o pro-
grama conta com R$ 500 milhões
para a sua operacionalização.

A partir de indicadores como
concentração de pobreza, Produ-
to Interno Bruto (PIB) local e taxa
de ocupação formal, a Secretaria
de Desenvolvimento Social
(SEDS) vai articular com os mu-
nicípios para a adesão à progra-
mação.

O SuperAção SP também pre-
vê incentivos financeiros e ope-
racionais para estimular a adesão
de prefeituras e famílias, com foco
em resultados. Municípios que
aderirem receberão ferramentas
digitais, capacitação de equipes,
recursos extras e certificação de
boas práticas.

Já para as famílias, além dos
auxílios regulares, o programa
oferece bonificações por partici-
pação ativa, capacitação profis-
sional e inserção no mercado. Os
valores dos benefícios variam de
acordo com a etapa, podendo
chegar a R$ 10,4 mil por família
na soma de todas as etapas das
trilhas. (Governo de SP)

Receita Federal leiloa mercadorias
apreendidas ou abandonadas em SP

A Receita Federal em São Pau-
lo realiza no próximo dia 28 um
leilão regional de mercadorias
apreendidas ou abandonadas. O
leilão será feito de forma eletrô-
nica e é destinado a pessoas físi-
cas e jurídicas. O período de re-
cebimento das propostas vai das
8h do dia 20 até as 21h do dia 26
de maio. A sessão para lances
está prevista para ocorrer às10h
do dia 28.

Entre as mercadorias dispo-
níveis nos lotes estão notebooks,
tablets, smartphones, smartwa-
tches, videogames, modems, swi-

tches, roteadores, câmeras, equi-
pamentos de som, caixas acústi-
cas, fones de ouvido e leitores
de código de barras. Há ainda
componentes para computado-
res e smartphones, material de
escritório, itens de vestuário,
utensílios domésticos, ferra-
mentas, compressores de ar,
scooters elétricas, motocicletas,
automóveis, caminhonetes, ca-
minhões e carretas, além de
veículos na condição de sucata
para desmontagem.

Segundo a Receita Federal, os
lotes estarão disponíveis para

visitação de 20 a 26 de maio, nas
cidades de São Paulo, Barueri,
Suzano, São Bernardo do Cam-
po, Santo André, Campinas,
Bauru, Santos, Guarujá, Arara-
quara, Sorocaba, Taubaté, Ja-
careí e Guarulhos. Os endere-
ços e horários para visitação,
bem como os contatos para
agendamento, estão indicados
no edital do leilão. É preciso agen-
dar a visita.

O prazo de retirada dos lotes
arrematados é de 30 dias, já que
a Receita Federal não envia as
mercadorias. Além disso, os bens

arrematados por pessoas físicas
não podem ser vendidos. Al-
guns lotes adquiridos por pes-
soas jurídicas também não. O
pagamento das mercadorias
arrematadas em leilão é feito
através de Documento de Ar-
recadação de Receitas Fede-
rais (Darf).

O edital com relação das mer-
cadorias, fotos e informações re-
lativas ao leilão podem ser encon-
trados na página do pregão. In-
formações sobre participações
leilões estão disponíveis no site
da Receita. (Agência Brasil)

São Paulo tem 3,5 mil vagas
para 100 cursos gratuitos

A programa CultSP Pro, da
Secretaria de Cultura, Economia
e Indústria Criativa do estado de
São Paulo, está com inscrições
abertas para mais de 3,5 mil va-
gas em mais de 100 cursos gra-
tuitos, distribuídos em 33 cida-
des, em formatos presencial, hí-
brido e online. As inscrições vão
até 1º de junho através do site. É
necessário ser maior de 16 anos
e ter o ensino médio completo.

As formações presenciais
ocorrem em diversas cidades do
estado de São Paulo. Na capital
paulista, os cursos em destaque

são: Regência de Canto em Co-
ral; Narrativa em Quadrinhos de
Ação, Criação e Mercado de
Webséries; e Modelagem Manu-
al em Cerâmica.

Na região metropolitana, em
São Bernardo do Campo, será re-
alizado o curso Ilustração e
Aquarela: Técnicas e Processos,
e em Santo André, a formação
Transformando Territórios: Eco-
nomia Solidária e Empreendedo-
rismo Social.

Mediação Cultural
No interior, os cursos inclu-

em Fundamentos da Mediação
Cultural e Educação em Museus,
em Olímpia, e Desenvolvimento
de Jogos Multiplayer, em Jundi-
aí. Já o curso sobre Oportunida-
des de Carreira no Audiovisual
será em São Vicente, no litoral
paulista.

Na modalidade online, esta-
rão disponíveis formações como
Gastronomia Responsável –
Boas Práticas e Sustentabilida-
de e Gestão de Acervos Museo-
lógicos.

“Com cursos pensados para
atender diversas necessidades

de artistas, criativos e operado-
res da cultura em diferentes fa-
ses da carreira, o CultPro segue
ampliando sua oferta e reforçan-
do o compromisso do Governo
de SP com a formação e valoriza-
ção dos profissionais da cultura.
Investimos constantemente em
capacitação e oportunidades,
com o objetivo de fazer da cultu-
ra um motor ainda mais potente
de desenvolvimento em todo o
estado”, disse Marilia Marton,
secretária da Cultura, Economia
e Indústria Criativas do Estado
de São Paulo. (Agência Brasil)

Fundo Social vai levar cursos gratuitos
em carretas para cidades paulistas

O Governo de São Paulo vai
levar capacitação profissional
gratuita para as cidades paulis-
tas com o novo programa Cami-
nho da Capacitação, iniciativa do
Fundo Social lançada na terça-
feira (20). A ação vai usar carre-
tas para profissionalizar a popu-
lação de baixa renda em todas as
regiões paulistas.

O Caminho da Capacitação
está inserido no Superação SP,
ação voltada à superação da po-
breza por meio do atendimento
personalizado às famílias em si-

tuação de vulnerabilidade soci-
al. O objetivo é criar condições
para que essas famílias tenham
apoio e acesso a oportunidades
para alcançar emancipação e au-
tonomia.

Serão mais de 30 carretas com
cursos profissionalizantes, que
começam a circular pela região de
Campinas a partir do dia 26. O
Caminho da Capacitação vai ofe-
recer 46 cursos gratuitos em áre-
as como beleza, gastronomia e
tecnologia. A ação vai ampliar o
acesso à capacitação para jovens

e adultos a partir de 16 anos, com
foco em públicos como desem-
pregados, inscritos no CadÚni-
co e mulheres chefes de família.

“Sabemos que muita gente
ainda enfrenta dificuldades
para se recolocar no mercado
de trabalho e com este progra-
ma buscamos oferecer apoio
com capacitação gratuita para
que essas pessoas possam
conquistar autonomia e gera-
ção de renda”, destaca a pri-
meira-dama e presidente do
Fundo Social de São Paulo,

Cristiane Freitas.
As aulas serão oferecidas por

profissionais do Centro Paula
Souza e, ao fim, todos os alunos
recebem certificado oficial de
conclusão. Os interessados em
realizar os cursos podem se ins-
crever pelo site
www.cursofussp.sp.gov.br.

As confirmações serão reali-
zadas conforme as agendas das
carretas. Para mais informações,
acesse o site do Fundo Social de
São Paulo www.fundosocial.
sp.gov.br. (Governo de SP)

SP amplia vacinação contra a
gripe para toda a população

A Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo (SES-SP) amplia,
a vacinação contra a gripe nos 645
municípios do estado para toda a
população acima dos 6 meses de
idade. A imunização é feita nas
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) do estado de São Paulo.

Neste ano, a vacina contra o
vírus influenza foi incorporada ao
Calendário Básico de Vacinação,
conforme preconizado pelo Minis-
tério da Saúde (MS). Diante dis-
so, a vacinação teve início para
os grupos prioritários, que englo-
bavam idosos a partir de 60 anos,
crianças de 6 meses a menores de

6 anos, gestantes, puérperas e
pessoas com doenças crônicas.

Até a última quinta-feira (15),
a cobertura vacinal contra a do-
ença era de 24,41% no público-
alvo em todo o estado de São Pau-
lo. Dados da Pasta mostram, ain-
da, que o Dia D de vacinação con-
tra a gripe, promovido no dia 10
de maio, aumentou em até três
pontos percentuais a cobertura da
vacina contra gripe.

A SES-SP reforça que os gru-
pos prioritários — formados por
gestantes, puérperas, idosos, crian-
ças menores de seis anos de idade
e pessoas com comorbidades ou

condições clínicas especiais (como
doenças cardiorrespiratórias, obe-
sidade mórbida, diabetes, entre ou-
tras) — devem se vacinar o quanto
antes contra a gripe, pois são mais
suscetíveis ao desenvolvimento de
formas graves da doença.

Onde tomar a vacina contra
gripe?

Quem ainda não tomou a va-
cina contra influenza este ano
pode procurar o imunizante nas
unidades de saúde.

Vale lembrar que as estratégi-
as de vacinação também são de
responsabilidade dos municípios.

Por isso, a população pode aces-
sar o site das prefeituras ou pro-
curar uma unidade de saúde para
mais informações.

Aumento na cobertura vaci-
nal do calendário básico

Em 2024, três imunizantes su-
peraram a meta de cobertura vaci-
nal no estado comparado com
2022. A cobertura da vacina BCG,
que protege contra a tuberculose,
foi de 79,9% para 90,3%. No caso
da vacina contra rotavírus, a cober-
tura foi de 89,5% para 90,2%. Já a
tríplice viral, contra sarampo, caxum-
ba e rubéola, aumentou de 92,5%
para 98,7%. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Vereador-presidente Ricardo Teixeira (União) não tem paren-

tescos com seu homônimo e herdeiro [1989] do sogro - João Have-
lange já na FIFA - da Confederação Brasileira de Futebol. Isso
virou patrimônio espiritual

.
PREFEITURA (São Paulo)
Prefeito [reeleito 2024] Ricardo Nunes (MDB) só vai se mani-

festar - se pode ser ou não candidato ao governo paulista em 2026,
após a definição de quem será vice na chapa do governador Tarcí-
sio Freitas (Republicanos)

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Deputado-presidente André Prado (PL) segue trabalhando pra

valorizar uma possível candidatura 2026, pelo menos a deputado
federal ou vice-governador. Sua reeleição pra mesa diretora au-
mentou muito suas importâncias

.
GOVERNO (São Paulo)
Governador Tarcísio Freitas (Republicanos) segue tendo que

desmentir ‘notícias’ de que poderá disputar reeleição pra tentar a
presidência 2026. Em 2022, foi eleito por Bolsonaro (PL) com qua-
se 13,5 milhões de votos

.
CONGRESSO (Brasil)
Deputado-presidente Hugo Motta (Republicanos PB) empur-

rou pro senador Alcolumbre (União AP) haver ou não CPMI sobre
fraude [via INSS] com parte do dinheiro dos(as) aposentados(as)
pra entidades e sindicatos

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Vice-presidente Alckmin (PSB) foi muito bem recebido pelo

papa Robert Presvot [Leão 14], soberano do Estado da Cidade do
Vaticano. O católico tá valendo bem mais que o recém-convertido
vice-presidente dos EUA

.
PARTIDOS (Brasil)
Republicanos : mais jovem [35 anos] presidente da Câmara

Deputados, Hugo Motta (Republicanos) pode entrar pra história
como o médico que não atendeu [via CPI] pacientes
aposentados(as) e fraudados via INSS

.
JUSTIÇAS (Brasil)
‘Tuta’, um dos dirigentes do PCC, não foi o 1º a ser expulso

pela Bolívia [agora preso no Brasil]. Em 2019, Cesare Battisti [que
vivia livre no Brasil] foi expulso e mandado pra Itália. Está cum-
prindo prisão perpétua por 4 assassinatos

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa [brasileira] desde 1993, nossa coluna diária de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência
das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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Supermercado contrata:
Cinco vagas para operador

de caixa registradora, em Nova
Iguaçu, Baixada Fluminense.

Pode ter que desempenhar
outras funções, como repor mer-
cadorias, limpeza e arrumação.

Salário a partir de R$ 1.600,
vale transporte e refeição no lo-
cal. Expediente na escala 6x1.

O anúncio está em um site
popular de empregos e, assim
como esse, é fácil encontrar ou-
tras vagas semelhantes por todo
o país em termos de salário, es-
cala de trabalho e funções exigi-
das.

Há uma semana, empresários
do setor de supermercados reu-
nidos em São Paulo disseram ter
dificuldades para preencher 35 mil
postos no estado.

Segundo eles, os jovens que-
rem modernidade e flexibilidade.
A solução seria adotar o regime
de trabalho por hora, também
chamado de intermitente.

Representantes sindicais e
pesquisadores da área do traba-
lho ouvidos pela Agência Brasil
discordam da proposta. Dizem
que a mudança aumenta a preca-
rização do trabalhador: há riscos
de redução do salário e de perda
de direitos trabalhistas.

Uma constatação, a partir da
matemática básica, é de que os
salários médios oferecidos em
supermercados são insuficientes
para cobrir as despesas mensais.

O exemplo da vaga citada no
início do texto oferece pouco
mais de um salário mínimo – que
é de R$ 1.518. Já o valor do míni-
mo com descontos previdenciá-
rios (INSS, 7,5% do bruto) é esti-
mado em R$ 1.404.

Uma busca rápida por alu-
guel de apartamento no centro de
Nova Iguaçu, onde o emprego é
anunciado, custa a partir de R$

900 para um imóvel de 50 metros
quadrados (m²) e 1 quarto.

O custo de uma cesta básica
considerada ideal para alimenta-
ção saudável é de R$ 432 por pes-
soa, segundo levantamento do
Instituto Pacto Contra a Fome.

Despesa média de luz, segun-
do Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), fica entre R$ 100
e R$ 200 por domicílio.

Nesta estimativa rápida, a
renda mensal fica comprometida
em pelo menos R$ 1.432. Valor
que já está acima do salário líqui-
do.

Isso tudo sem levar em con-
sideração outros itens comuns
como plano de celular, internet
residencial, itens de farmácia,
cuidados pessoais como corte de
cabelo, vestuário, educação e la-
zer.

“As pessoas que trabalham
nessas condições enfrentam o
endividamento ou precisam com-
plementar a renda. Nesse último
caso, por conta da escala 6x1,
usam o único dia de folga no tra-
balho. É uma espiral de precari-
zação”, analisa a doutora em Psi-
cologia Social do Trabalho e pro-
fessora na Universidade Federal
Fluminense (UFF), Flávia Uchôa
de Oliveira.

“Estou com uma pesquisa,
ainda em desenvolvimento, que
mostra a percepção desses traba-
lhadores sobre a escala 6x1. O que
eu posso adiantar é que eles per-
cebem essas condições como de-
terminantes para o adoecimento
físico e mental. É muito preocupan-
te o número dos que usam medica-
mentos ansiolíticos, antidepressi-
vos e analgésicos para suportar o
dia a dia”, complementa.

A modalidade de contrato in-
termitente foi inserida na Conso-
lidação das Leis do Trabalho
(CLT) pela reforma trabalhista de

2017. A descrição e as regras es-
tão no Artigo 452-A.

Em 2024, o Supremo Tribunal
Federal (STF) confirmou a cons-
titucionalidade da nova modali-
dade.

No contrato de trabalho in-
termitente, o trabalhador tem vín-
culo formal com a empresa por
meio da assinatura da carteira.
Mas nem jornada, nem salário
mensal são fixos.

O empregador decide quan-
do convocar o funcionário para
o trabalho. A remuneração é cal-
culada de acordo com as horas
trabalhadas.

Direitos trabalhistas – como
férias, 13º salário, FGTS, INSS e
outros benefícios – são propor-
cionais ao tempo trabalhado.

Todas as profissões e ativi-
dades podem ser enquadradas
nesse modelo de contrato. A ex-
ceção são os aeronautas, regidos
por legislação própria.

A doutora em Economia e
membro do Centro de Estudos,
Pesquisas e Projetos Econômico-
sociais (Cepes), da Universida-
de Federal de Uberlândia, Alan-
na Santos de Oliveira, entende
que o contrato por hora fragiliza
o trabalhador: ele fica sujeito à
convocação do empregador, sem
previsibilidade, jornada e rendi-
mentos mínimos garantidos.

“Para um trabalhador inter-
mitente ganhar mais do que um
não intermitente ele teria que
assumir pelo menos três contra-
to em média, o que é muito difícil
de ocorrer. É uma modalidade
que teve baixíssimo engajamen-
to no Brasil. E, apesar do discur-
so de que possa assumir vários
contratos ao mesmo tempo, o
trabalhador precisa estar dispo-
nível em algum momento”, diz
Oliveira.

Além da questão econômica,

a intermitência pode gerar um
risco de vulnerabilidade social.

“Não há garantia de que o
trabalhador vá conseguir alcan-
çar o mínimo mensal exigido pelo
INSS. Ele teria que fazer aportes
para complementar esse mínimo.
Em outros casos, nem teria essa
prerrogativa, como o seguro-de-
semprego e o abono salarial. A
previsibilidade compromete ain-
da o orçamento do trabalhador
e o planejamento econômico.
Como fica à espera de ser con-
vocado e não sabe quantas ho-
ras vai trabalhar, não sabe quan-
to vai ganhar”, explica Oliveira.

Mesmo regulamentado por
lei e reforçado como constituci-
onal pelo STF, o contrato de tra-
balho intermitente é visto como
precarizado pelos pesquisado-
res. A economista da UFU expli-
ca o porquê dessa caracteriza-
ção negativa.

“A ideia de precarização está
relacionada com insegurança,
instabilidade, baixas remunera-
ções, proteção social limitada,
direitos trabalhistas reduzidos,
imprevisibilidade de rendimento,
acesso limitado à seguridade so-
cial, dificuldade de organização
sindical e negociação coletiva”,
diz Allana Oliveira.

“Por isso, entendo que a in-
termitência é uma forma de pre-
carização do trabalho”.

A psicóloga social do traba-
lho da UFF destaca armadilhas
por trás dos discursos que de-
fendem “flexibilização”, “mo-
dernização” e “empreendedo-
rismo”. Segundo ela, são ter-
mos com sentido vago empre-
gados para favorecer a desre-
gulamentação do trabalho e a
retirada de direitos.

“A juventude se encontra em
uma grande encruzilhada da pre-
cariedade. Uma das vias é a de

fragilização do emprego regula-
do, à beira de se tornar um ‘ho-
rista’. A outra é a ideia de arris-
carem tudo no empreendedoris-
mo. Não estamos falando de
grandes empreendedores que
conseguem crédito dos bancos,
investimento, planejamento, es-
pecialização e qualificação para
fazer o seu negócio. E sim de tra-
balhadores, a maioria da popu-
lação brasileira, que vão encon-
trar formas de ‘empreender’ mui-
to precárias. Esses jovens são
incitados a escolher entre dois
projetos de sociedade que não
fazem sentido”, diz Flávia Uchôa
de Oliveira.

Fim da escala 6x1
Entidades que representam

os trabalhadores do comércio, o
que inclui o setor de supermer-
cados, são enfaticamente con-
trárias à aplicação do contrato
de trabalho por hora.

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores
no Comércio (CNTC), Luiz Car-
los Motta, reforça que a bandei-
ra da categoria é a redução da
jornada semanal de trabalho, ou
seja, sem redução salarial.

“Acabar com a escala 6x1 é
[medida] bem-vinda principal-
mente para trazer qualidade de
vida às trabalhadoras e aos tra-
balhadores, que a ela estão sub-
metidos. Os setores onde essa
escala poderá ser adotada, se
aprovada, tendem a ganhar em
produtividade, uma vez que os
trabalhadores vão trabalhar
mais motivados. Com o fim da
escala 6x1 todos ganham”, diz
Motta.

Presidente do Sindicato dos
Comerciários do Rio de Janeiro
e diretor da Central das Traba-
lhadoras e Trabalhadores do
Brasil (CTB), Márcio Ayer diz

que a escala de trabalho inter-
mitente torna o trabalhador re-
fém da empresa, com o risco de
receber menos que um salário-
mínimo ao fim do mês.

“A juventude trabalhadora
não aguenta mais a escravidão
moderna da escala 6x1. Não su-
porta mais receber um salário de
fome, pouco acima do mínimo –
como os pisos miseráveis dos
supermercados – para trabalhar
dez horas por dia, incluindo ho-
ras extras, e ainda enfrentar um
transporte público caótico”, diz
Ayer.

“A juventude quer trabalhar
com dignidade: ter a oportuni-
dade de estudar, ter tempo de
qualidade para a família e os
amigos, para o lazer e para o
descanso. Precisamos valorizar
quem leva nas costas a econo-
mia deste país”, complementa.

A argumentação de que o
país poderia quebrar e de que
os empresários teriam prejuízos
grandes com o fim da escala 6x1
não levam em conta as ques-
tões sociais do bem-estar, os
efeitos na produtividade e não
teriam respaldo nos números.

“Ano passado, os super-
mercados cresceram quase o
dobro do que cresceu a econo-
mia brasileira. O PIB cresceu
3,4%. Os supermercados cres-
ceram cerca de 6,5%. Claro, não
estamos falando dos pequenos
mercados que estão sendo ab-
sorvidos ou expulsos do setor,
mas das grandes redes”, con-
textualiza Allana.

“Nesse caso, justificativas
de prejuízos ou dificuldades nas
contas em função da redução da
jornada são pouco razoáveis,
considerando que esse setor que
tem perspectiva de movimenta-
ção ainda maior esse ano”, con-
clui. (Agência Brasil)

Cerca de 19 mi ainda não enviaram
declaração do IR a dez dias do prazo

A dez dias do fim do prazo,
cerca de 19 milhões de contribu-
intes ainda não acertaram as con-
tas com o Fisco. Até as 17h da
terça-feira (20), 27.448.777 contri-
buintes enviaram a Declaração
Imposto de Renda Pessoa Física
2025 (IRPF) à Receita Federal. O
número equivale a 59,41% do to-
tal esperado para este ano.

Segundo a Receita Federal,
64,4% das declarações entregues

até agora terão direito a receber
restituição, enquanto 19,4% te-
rão que pagar Imposto de Renda
e 16,2% não têm imposto a pagar
nem a receber. A maioria dos do-
cumentos foi preenchida a partir
do programa de computador
(83,4%), mas 10,9% dos contri-
buintes recorrem ao preenchi-
mento on-line, que deixa o rascu-
nho da declaração salvo nos
computadores do Fisco (nuvem

da Receita), e 5,7% declaram pelo
aplicativo Meu Imposto de Ren-
da para smartphones e tablets.

Um total de 48,1% dos con-
tribuintes que entregaram o do-
cumento à Receita Federal usaram
a declaração pré-preenchida, por
meio da qual o declarante baixa
uma versão preliminar do docu-
mento, bastando confirmar as in-
formações ou retificar os dados.
A opção de desconto simplifica-

do representa 56,4% dos envios.
Desde 1º de abril, a declara-

ção pré-preenchida passou a ser
baixada com todos os dados dis-
poníveis. O abastecimento dos
dados da declaração pré-preen-
chida atrasou neste ano por cau-
sa da greve dos auditores fiscais
da Receita.

O prazo para entregar a de-
claração começou em 17 de mar-
ço e termina às 23h59 do dia de

30 de maio. O programa gerador
da declaração está disponível
desde 13 de março.

A Receita Federal espera re-
ceber 46,2 milhões de declarações
do Imposto de Renda da Pessoa
Física este ano, o que represen-
tará um acréscimo de quase 7%,
na comparação com 2024, quan-
do foram entregues 43,2 milhões
de declarações.

As pessoas físicas que rece-

beram rendimentos tributáveis
acima de R$ 33.888, assim como
aquelas que obtiveram receita
bruta da atividade rural acima de
R$ 169.440, são obrigadas a de-
clarar. As pessoas que receberam
até dois salários-mínimos men-
sais durante 2024 estão dispen-
sadas de fazer a declaração, sal-
vo se se enquadrarem em outro
critério de obrigatoriedade.
(Agência Brasil)

EuroChem investe R$ 40 milhões em
fábrica de fertilizantes em Paranaguá

A EuroChem, multinacional
do segmento de nutrição de plan-
tas, investiu mais de R$ 40 mi-
lhões para reativar uma fábrica de
fertilizantes em Paranaguá, no
Litoral do Paraná. Com o aporte,
a unidade passou a ter capacida-
de produtiva de 600 mil tonela-
das de fertilizantes por ano, ge-
rando cerca de 250 empregos di-
retos. O investimento foi apre-
sentado pela diretoria da empre-
sa ao governador Carlos Massa
Ratinho Junior na terça-feira (20).

O investimento faz parte de

uma estratégia da empresa para
ampliar a atuação na região Sul
do Brasil, acessando um marca-
do que demanda quase 5 milhões
de toneladas de fertilizantes anu-
ais. A planta, que foi projetada
para receber expansões futuras,
atua com mistura e armazenamen-
to de fertilizantes, atendendo prin-
cipalmente os produtos agríco-
las paranaenses.

“Este é um investimento que
fortalece a nossa agricultura,
aproximando a produção de in-
sumos agrícolas de qualidade ao

produtor rural paranaense. Isso
impacta em custos de produção
mais baixos e em produtos agrí-
colas de alta qualidade, que ga-
nham valor de mercado, além de
gerar empregos no nosso Esta-
do, com renda e desenvolvi-
mento regional”, afirmou o go-
vernador Carlos Massa Ratinho
Junior.

O Paraná foi estado escolhi-
do para o aporte por sua capa-
cidade logística e pelo protago-
nismo econômico. O Porto de
Paranaguá é maior porta de en-

trada de fertilizantes no Brasil.
Em 2024, por exemplo, o porto
importou 11,1 milhões de tone-
ladas do produto, o que repre-
senta 24,9% de toda a movimen-
tação nacional da carga.

Em paralelo, projeções apon-
tam que o Produto Interno Bruto
(PIB) agropecuário paranaense
tenha um crescimento de 14% em
2025, reforçando a importância
deste setor para a economia regi-
onal e nacional.

“Este é um dos grandes mer-
cados agrícolas e de fertilizantes

do Brasil e, agora, a EuroChem
está ampliando a sua atuação
para atender os agricultores e,
nossos parceiros de negócio, por
meio desta unidade”, afirmou o
CEO da EuroChem na América do
Sul, Gustavo Bastide Horbach.

A EuroChem está presente em
mais de 100 países, sendo uma
das líderes globais no segmento
de nutrição de plantas. A empre-
sa é uma das únicas a produzir
os três principais macronutrien-
tes da agricultura, que são nitro-
gênio, fósforo e potássio.

Atualmente, a empresa tem 12
unidades produtivas no Brasil, com
capacidade instalada de 10 milhões
de toneladas por ano. A unidade
de Paranaguá é uma das fábricas
que a EuroChem adquiriu ao assu-
mir, em 2022, o controle acionário
da Fertilizante Heringer.

No processo de reativação e
de investimentos na unidade, a
empresa priorizou a contratação
de mão-de-obra local, principal-
mente de moradores do distrito
de Alexandra, onde a planta fica
sediada. (AENPR)

 Dívida com a África pode ser paga
 com tecnologia em agricultura

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que o Brasil tem
uma dívida com a África que
pode ser paga com solidarieda-
de, transferência de tecnologia e
assistência para o desenvolvi-
mento da agricultura local. Para
Lula, a experiência brasileira na
produção de alimentos precisa
ser compartilhada, como instru-
mento contra a fome e a pobreza
no mundo.

“Nós devemos 350 anos em
que este país explorou uma gran-
de parte do povo africano. E eu

tenho consciência que o Brasil
não pode pagar isso em dinheiro
e também porque isso não pode
ser mensurado em dinheiro. O
Brasil pode pagar em solidarie-
dade, em transferência de tecno-
logia, para que vocês possam
produzir parte daquilo que nós
produzimos”, disse o presidente
a ministros da agricultura de paí-
ses da União Africana.

Lula participou, na segunda-
feira (19), da abertura do 2º Diá-
logo Brasil-África sobre Seguran-
ça Alimentar, Combate à Fome e

Desenvolvimento Rural. O even-
to ocorre até a próxima quinta-feira
(22), em Brasília, e visa fortalecer
as relações do Brasil com países
africanos e promover a coopera-
ção baseada na solidariedade e no
desenvolvimento sustentável.

O encontro busca identificar
ainda oportunidades de investi-
mento no setor agropecuário e
discutir políticas públicas efica-
zes contra a fome e a pobreza.
Durante seu discurso, Lula falou
sobre a Aliança Global contra a
Fome e a Pobreza, aprovada du-

rante a presidência brasileira no
G20, no ano passado.

“A fome não é por conta da
natureza ou por conta de qual-
quer outro evento. Muitas vezes
a fome é causada pela irrespon-
sabilidade de quem governa os
países, que não coloca a fome
como prioridade para ser resolvi-
da no seu país”, disse, argumen-
tando que é preciso “parar com
altos discursos e com baixa exe-
cução de programas”.

“A aliança é uma tentativa de
fazer com que a gente possa não

apenas produzir os alimentos e as
coisas que necessitam para as pes-
soas, mas que a gente possa ten-
tar sensibilizar o resto do mundo”,
acrescentou Lula, lembrando do
seu interesse no continente africa-
no e nas cooperações que promo-
veu durante seus mandatos.

O encontro reúne mais de 40
delegações de países africanos,
além de representantes de orga-
nismos internacionais, de bancos
multilaterais de desenvolvimen-
to, instituições de pesquisa, or-
ganizações e cooperativas da

agricultura familiar e entidades do
setor privado.

A programação prevê visitas
de campo no entorno de Brasília,
abordando temas como agricul-
tura familiar, sistemas de integra-
ção, saúde do solo, acervo gené-
tico de hortaliças, bioinsumos,
reuso de esgoto e comercializa-
ção; e em Petrolina, no Vale do
São Francisco, sobre tecnologi-
as para convivência com a seca,
rebanho resistente, agricultura
irrigada e fruticultura tropicaliza-
da. (Agência Brasil)
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Brasil e países africanos com-
partilham de um objetivo comum:
garantir a segurança alimentar, de
forma a erradicar a fome de suas
populações, colocando à mesa
das famílias alimentos saudáveis.

Para conhecer a experiência
brasileira, que conseguiu acabar
com a fome de dezenas de milhões
de pessoas, 150 representantes
de 40 países africanos estão em
Brasília para participar, até quin-
ta-feira (22), do 2º Diálogo Brasil-
África sobre Segurança Alimen-
tar, Combate à Fome e Desenvol-
vimento Rural.

Na terça-feira (20), muitos dos
trabalhos desenvolvidos pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) foram apresen-
tados às autoridades africanas.
Em especial, políticas públicas
como o Programa de Aquisição
de Alimentos (PAA), bem como
as de formação de estoques e de
incentivo à agricultura familiar.

O encontro contou com a par-
ticipação do ministro do Desen-
volvimento Agrário e Agricultu-
ra Familiar, Paulo Teixeira, a quem
coube explicar algumas das polí-
ticas de Estado voltadas à erra-
dicação da fome no país.

Também participou do encon-
tro o ministro da Agricultura e
das Florestas da Angola, Isaac
dos Anjos. Por meio de parceria
com a Conab, está em curso uma
nova capacitação, para 75 técni-
cos angolanos, sobre políticas e
programas de abastecimento so-
cial, custos de produção, arma-

zenamento, controle de qualida-
de e fiscalização.

Na primeira etapa, no ano
passado em Luanda, capital an-
golana, foram capacitados 97
profissionais, em temas como
agricultura familiar, monitoramen-
to de safra, análise de mercado e
preços mínimos.

Soberania alimentar
“Soberania alimentar é, em

primeiro lugar, produção de ali-
mentos. Em segundo lugar, pro-
dução de alimentos saudáveis,
algo relevante inclusive no sen-
tido de prevenir doenças”, disse
o ministro Paulo Teixeira ao inici-
ar sua participação no evento.

Ele destacou frentes de
ações voltadas a crédito a peque-
nos produtores, bem como de
compras públicas e de políticas
voltadas à reforma agrária.

“Somado a isso, assistência
técnica e rural e programas vol-
tados a regiões específicas”,
acrescentou Teixeira ao dar, como
exemplo, algumas iniciativas vol-
tadas a incentivar, na Amazônia,
florestas produtivas de “espéci-
es com resultado econômico para
produtores, como açaí, cacau e
palma de dendê.”

Agricultura familiar
Teixeira lembrou que, en-

quanto a agricultura familiar
produz uma variedade de cerca
de mil alimentos, o agronegó-
cio produz apenas 15. Segundo
o ministro, isso mostra que é

justamente a agricultura familiar
a que leva alimentos à mesa das
pessoas.

Nesse sentido, Teixeira afir-
mou que tais políticas têm que
focar na diversidade de alimen-
tos, o que inclui a “recuperação
das culturas alimentares de nos-
so povo, em especial visando os
alimentos saudáveis de nossos
ancestrais”.

Para Teixeira, esta é uma al-
ternativa ao que é oferecido pela
indústria alimentícia, nem sempre
saudável.

Ajuda governamental
O ministro explicou que algu-

mas formas adotadas pelo gover-
no, ao ajudar pequenos produ-
tores, garantem a segurança ali-
mentar da população.

“A primeira ajuda é via finan-
ciamento”, disse o ministro.
“Todo ano são feitos financia-
mentos, o que tem colaborado,
inclusive, para os [recentes] re-
cordes de safra que obtivemos.”

Se, por razões climáticas,
houver frustração de safra, uma
solução são os seguros volta-
dos para os produtores. “Isso
é algo recorrente em tempos de
mudanças climáticas”, argu-
mentou o ministro.

A segunda ajuda citada por
Teixeira são as políticas de com-
pras públicas e os estoques pú-
blicos, algo que, segundo ele,
foi retomado durante o atual
governo.

“Pelo menos 30% das com-

pras feitas por instituições como
Forças Armadas, restaurantes
universitários e hospitais têm
que ser de agricultores familia-
res”, detalhou Teixeira, ao infor-
mar que, na área da saúde, há
também incentivo para uso de
fitoterápicos como plantas me-
dicinais oriundas de pequenos
produtores.

Muitas dessas compras, fei-
tas junto à agricultura familiar,
têm como destino escolas, mas
podem também ser doadas a en-
tidades que atendem populações
vulneráveis

“Por fim, como terceira forma
de ajuda [do governo federal]
estão as compras públicas que
viabilizem acesso dos assenta-
mentos de reforma agrária a no-
vos mercados”, complementou.

Angola
Presente ao encontro, o mi-

nistro angolano Isaac dos Anjos
lembrou que as parcerias entre os
dois países não se restringem à
Conab, abrangendo também o
Ministério da Agricultura e a
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa).

“Recebemos algumas visitas
da Embrapa. Além disso, eu mes-
mo já fiz especialização na Bahia,
sobre agricultura florestal. Temos
aprendido muito. Agora busca-
mos experiências brasileiras vol-
tadas ao desenvolvimento indus-
trial”, disse Isaac dos Anjos.

De acordo com o ministro,
Angola já foi o quarto maior ex-

portador de café. “Queremos vol-
tar a essa posição, mas não nos
moldes coloniais, que exploravam
a mão de obra barata de nosso
país”, acrescentou.

Reparação histórica
Para o presidente da Conab,

Edegar Pretto, parcerias com pa-
íses africanos representam a pos-
sibilidade de o Brasil fazer uma
reparação histórica com os po-
vos do continente, uma vez que
muitas das riquezas brasileiras
foram geradas a partir dos escra-
vizados que foram trazidos de lá,
contra a vontade, pelos países
colonizadores.

“Quando fui a Angola, vi
água em abundância, solo e mui-
ta terra fértil. Lá, também, plan-
tando, tudo dá”, disse Pretto. Ele
espera que, por meio dessas co-
operações, o Brasil mostre aos
países africanos como precificar
os produtos agrícolas, por meio
de políticas voltadas à safra e ao
armazenamento.

Segundo o chefe da Asses-
soria de Relações Internacionais
da Conab, Marisson de Melo
Marinho, ao mesmo tempo que
ensina, o Brasil aprende bastan-
te com os países africanos.

“Ganhamos experiência com
eles, a partir das técnicas de pro-
dução aplicadas por eles, nas
condições deles”, disse Mari-
nho, que citou, entre os aprendi-
zados obtidos naquele continen-
te, o uso de resíduos e farelos de
produções como a de trigo para

a alimentação de animais.
Ao mesmo tempo, novos

mercados agrícolas acabaram
sendo abertos ao Brasil. “Ao es-
tendermos nossas mãos, favore-
cemos nossa balança comercial”,
acrescentou.

Ganha-ganha
Na avaliação do secretário

executivo adjunto do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Cléber Soares, o co-
mércio bilateral com países afri-
canos possibilita “uma relação
ganha-ganha”.

“Temos muito a oferecer e a
receber, como foi o caso do inter-
câmbio e das trocas de material
genético”, afirmou Soares. Ele
citou também, entre os benefíci-
os dessa parceria, o cultivo, no
Brasil, de um capim africano bas-
tante eficiente para a alimentação
de animais.

A fim de avançar nas parceri-
as, o Ministério da Agricultura
vem ampliando as adidâncias
agrícolas em outros países. “Pas-
samos de 22 adidâncias para 40,
das quais sete estão em países
africanos”, disse o secretário.

Cléber Soares acrescentou
que a Embrapa montou, na Etió-
pia, um escritório específico para
as parcerias com a União Africa-
na – organização que representa
os 55 estados-membros do con-
tinente africano para promover a
integração e o desenvolvimento
socioeconômico de seus mem-
bros.  (Agência Brasil)

Governo avalia se mantém descontos
 do INSS por entidades

O governo federal está avali-
ando a conveniência de manter o
direito de associações e sindica-
tos oferecerem a aposentados e
pensionistas o desconto das
mensalidades associativas dire-
tamente dos benefícios previden-
ciários pagos pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

“O governo está refletindo o
risco e os elementos de controle
para ver se é o caso ou não de
manter esse modelo”, disse o mi-
nistro da Advocacia-Geral da
União (AGU), Jorge Messias, ao
participar do programa Bom Dia,
Ministro, da Empresa Brasil de
Comunicação (EBC).

Segundo o ministro, o gover-
no passou a discutir o tema de-
pois que uma megaoperação da
Polícia Federal (PF) e da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU)
trouxe à luz um esquema fraudu-
lento que lesou milhões de bene-
ficiários da Previdência Social em
todo o país.

“Aparentemente, há uma
avaliação de que o risco e a fragi-
lidade do sistema não compen-
sam”, explicou o ministro, des-
tacando que o posicionamento

final do governo acerca do as-
sunto deverá ser anunciado em
breve.

A mensalidade associativa é
uma contribuição que aposenta-
dos, pensionistas ou pessoas de
uma determinada categoria pro-
fissional pagam periodicamente
para integrar uma associação, sin-
dicato ou entidade de classe sem
fins lucrativos que representa os
interesses de seus afiliados.

O desconto em favor das en-
tidades autorizadas a oferecer a
facilidade está previsto na Lei dos
Benefícios da Previdência Soci-
al, em vigor desde 1991.

De acordo com Messias, a
primeira organização a aderir à
modalidade de cobrança come-
çou a receber os valores descon-
tados em 1994. A partir daí, a
quantidade de organizações au-
torizadas a oferecer o desconto
em folha, bem como os valores
movimentados, aumentaram gra-
dualmente.

Dados do INSS e da CGU
apontam que, em 2016, o total de
descontos chegou a R$ 413 mi-
lhões. Em 2017, foram R$ 460 mi-
lhões; em 2018, R$ 617 milhões;

em 2019, R$ 604 milhões. Em 2020,
em meio à pandemia da covid-
19, o valor caiu para R$ 510 mi-
lhões. Em 2021 foram descon-
tados R$ 536 milhões. Em 2022,
R$ 706 milhões. Em 2023, R$
1,2 bilhão. E, no ano passado,
R$ 2,8 bilhões. Contudo, nem
o próprio INSS sabe estimar
quanto desse dinheiro foi des-
contado ilegalmente.

Até a última segunda-feira,
mais de 1,6 milhão de pessoas já
tinham pedido o reembolso de
valores descontados sem que
elas autorizassem.

“O que aconteceu nos últi-
mos anos é que, entre 2019 e
2022, foi montada uma enge-
nharia criminosa com o propó-
sito de fraudar aposentados e
pensionistas; lesar a Previdên-
cia Social e causar, de fato, um
abalo de imagem muito forte à
Previdência Social”, comentou o
ministro Jorge Messias.

“E o que mais aconteceu
nesse mesmo período? Fizeram
uma reforma, um desmonte da

Previdência Social, não inves-
tiram em concurso, nem em tec-
nologia, queriam vender a Da-
taPrev, empresa que processa
os dados da Previdência Soci-
al. Ou seja, havia um projeto
de desmonte do sistema de
proteção social”, afirmou o mi-
nistro da AGU.

“Precisamos fazer essa refle-
xão ao discutir a continuidade ou
não dos descontos das mensa-
lidades associativas, contextu-
alizando o que de fato aconte-
ceu, porque estamos diante de
uma autorização para desconto
em folha que existe desde 1991.
E embora houvesse esta possi-
bilidade, nunca houve uma frau-
de, uma irregularidade desta
magnitude”, disse o ministro,
ponderando que, por outro
lado, as associações e sindica-
tos contam, hoje, com outras for-
mas de efetuar a cobrança de
seus afiliados.

“Nesse momento, temos uma
série de instrumentos financei-
ros, PIX, conta bancária, etc, de

que as entidades podem se valer
para interagir diretamente com
seus associados e fazer seus des-
contos”, apontou Messias.

Conforme a Agência Brasil
noticiou, ainda em 2024, a CGU
apontou a fragilidade dos meca-
nismos de controle adotados
pelo INSS “no âmbito do proces-
samento dos descontos associ-
ativos” e recomendou que o ins-
tituto deixasse de efetuar a co-
brança em favor das entidades
civis, diretamente das aposenta-
dorias e pensões pagas a seus
beneficiários.

Depois que a Operação Sem
Desconto tornou público o al-
cance do golpe contra aposen-
tados e pensionistas, o então
ministro da Previdência Social
Carlos Lupi garantiu que sem-
pre se manifestou contra o des-
conto em folha.

“Quem quiser se filiar, que se
entenda com a entidade. E a as-
sociação que quiser manter o as-
sociado, que cobre uma taxa, faça
um boleto ou peça para a pessoa

fazer um Pix”, disse Lupi, na Câ-
mara dos Deputados, antes de
deixar o cargo.

Já o ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho, disse à
Agência Brasil que não via moti-
vos para o fim do mecanismo.

“O problema não é o descon-
to em folha, mas sim se esse des-
conto está sendo feito correta-
mente”, disse Marinho.

“O que é preciso é checar se
o beneficiário [do INSS] autori-
zou o desconto.  Conferindo se o
trabalhador se associou e, de
fato, autorizou o desconto da
mensalidade, não haveria nenhu-
ma irregularidade”.

A discussão também já che-
gou ao Congresso Nacional. A
Câmara dos Deputados deve
analisar ao menos um projeto de
lei, de autoria do deputado Sid-
ney Leite (PSD-AM), que pro-
põe a revogação de parte da Lei
dos Benefícios da Previdência
Social e proíbe descontos dos
benefícios previdenciários.
(Agência Brasil)

O programa Voa Brasil atin-
giu a marca de 40 mil reservas
feitas por beneficiários. Os da-
dos foram divulgados na terça-
feira (20) pelo Ministério de
Portos e Aeroportos. A iniciati-
va oferece passagens aéreas de
até R$ 200 a aposentados do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) que nunca utili-
zaram o transporte aéreo ou que
estão sem utilizá-lo há pelo me-
nos 12 meses.

“Considerando que o Voa
Brasil utiliza assentos ociosos
oferecidos pelas companhias
aéreas, o número seria sufici-
ente para lotar 300 aeronaves
de aposentados desde o início
do programa, criado no final de
julho do ano passado”, infor-
mou a pasta em nota, ao ressal-
tar a importância do programa
para a política de inserção de
novos passageiros no modal
aéreo.

Principais destinos
Os principais destinos dos

aposentados ao longo dos úl-
timos quase 10 meses estão
concentrados nas regiões Su-

Voa Brasil registra
40 mil reservas nos
últimos 10 meses

deste (42,5%) e Nordeste (40%).
A cidade de São Paulo lidera a
relação, seguida pelo Rio de Ja-
neiro, Recife, Fortaleza, Brasília,
Salvador, João Pessoa, Maceió,
Belo Horizonte e Natal. Ao todo,
o programa movimentou aero-
portos de 84 cidades.

Entenda
As passagens do Voa Brasil

são comercializadas exclusiva-
mente pelo site do programa,
sem necessidade de cadastro
ou pagamento de taxas. A única
restrição é que o aposentado
não tenha utilizado o transpor-
te aéreo ao longo dos últimos
12 meses. Ao escolher data e
destino, ele é direcionado para
o site da companhia aérea, que
conclui o processo de compra.

“A maior movimentação de
passageiros, especialmente em
rotas com ociosidade, pode ge-
rar um impacto positivo na eco-
nomia local, como aumento do
consumo e a geração de empre-
gos em hotéis, restaurantes e
outros serviços”, avaliou o mi-
nistério no comunicado. (Agên-
cia Brasil)

Encceja para privados de liberdade
terá provas em 23 e 24 de setembro

Os órgãos prisionais e socio-
educativos interessados em apli-
car as provas do Exame Nacional
para Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos (Enc-
ceja) para Pessoas Privadas de
Liberdade ou sob medida socio-
educativa que inclua privação de
liberdade (PPL) de 2025 deverão
aderir ao exame entre 16 de junho
e 4 de julho.

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep), órgão do
Ministério da Educação (MEC),
aplicará as provas do Encceja PPL
nos dias 23 e 24 de setembro, den-
tro das unidades participantes
desta edição, indicadas pelos res-
ponsáveis estaduais dos órgãos
de administração prisional e/ou
socioeducativa. As datas foram
definidas em edital publicado no
Diário Oficial da União (DOU) da
segunda-feira (19).

O Encceja representa uma
oportunidade para quem busca a
certificação dos ensinos funda-
mental e médio. As provas avali-
am competências, habilidades e
saberes adquiridos pelos candi-
datos no processo escolar e/ou
extraescolar.

As entidades prisionais e so-
cioeducativas interessadas em
aplicar o exame deverão assinar
o termo de adesão, indicar as
unidades para a aplicação e, tam-

bém, o responsável pedagógico na
unidade. A adesão da instituição ao
exame e as indicações necessárias
deverão ser formalizadas por ofício
enviado ao Inep por e-mail
(aplicacao.ppl@inep.gov.br), com o
assunto da mensagem “Adesão
Encceja Nacional PPL 2025”.

A participação das pessoas
privadas de liberdade ou sob
medida socioeducativa que in-
clua privação de liberdade no
exame é voluntária e gratuita. Os
responsáveis pedagógicos das
unidades prisionais deverão ins-
crever os interessados em parti-
cipar do Encceja 2025, no perío-
do de 23 de junho a 11 de julho.

No momento da inscrição,
será necessário indicar quais pro-
vas o participante realizará e, se
for o caso, solicitar atendimento
especializado e tratamento pelo
nome social, destinado à pessoa
que se identifica e quer ser reco-
nhecida socialmente conforme
sua identidade de gênero.

O exame terá quatro provas
objetivas, por nível de ensino,
cada uma contendo 30 ques-
tões de múltipla escolha e uma
proposta de redação. Para o
ensino fundamental,  serão
avaliadas as áreas do conhe-
cimento ciências naturais,
matemática, língua portugue-
sa, língua estrangeira moder-
na, educação artística, educação

física e redação, história e geo-
grafia.

Para o ensino médio, serão
avaliadas as áreas de ciências da
natureza, matemática, língua por-
tuguesa, língua estrangeira mo-
derna, educação artística, educa-
ção física e redação, história, ge-
ografia, filosofia e sociologia.

Para língua estrangeira moder-
na, nos dois níveis de ensino, o
participante realizará as provas de
inglês e espanhol, não sendo pos-
sível optar por apenas uma delas.

De acordo com as regras do
novo edital, a aplicação do Enc-
ceja PPL 2025 será realizada em
dois turnos. Pela manhã, os can-
didatos terão quatro horas para
responder às questões, de 9h às
13h, no horário oficial de Brasí-
lia. No turno da tarde, o tempo
para a realização das provas é de
cinco horas (das 15h às 20h).

Desde 2002, o Encceja possi-
bilita a retomada da trajetória es-
colar por jovens e adultos que
não concluíram seus estudos na
idade regular para cada nível de
ensino: no mínimo 15 anos com-
pletos para o ensino fundamen-
tal e, no mínimo, 18 anos comple-
tos para o ensino médio na data
do Exame,

Há quatro tipos de aplicação
do Encceja, cada uma com públi-
co-alvo e cronograma específi-
cos:

Encceja Nacional para resi-
dentes no Brasil,

Encceja Nacional PPL, para
residentes no Brasil privados de
liberdade ou que cumprem medi-
das socioeducativas,

Encceja Exterior, para brasilei-
ros residentes no exterior, e

Encceja Exterior PPL, para re-
sidentes no exterior privados de
liberdade ou que cumprem medi-
das socioeducativas.

As aplicações fora do Brasil
são realizadas em parceria com o
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE).

As secretarias de Educação
e os institutos federais usam
os resultados obtidos pelos
participantes do Encceja como
parâmetro para certificar os
participantes em nível de con-
clusão do ensino fundamental
e médio. O exame também esta-
belece uma referência nacional
para a avaliação de jovens e adul-
tos, tendo, assim, uma relevância
multidimensional para a educação
brasileira.

O Encceja ainda orienta o
poder público sobre a implemen-
tação de políticas para a melho-
ria da qualidade na oferta da edu-
cação de jovens e adultos e con-
tribui para o desenvolvimento de
estudos e indicadores sobre o
sistema educacional brasileiro.
(Agência Brasil)
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Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2025
Data e Horário: Realizada aos trinta dias do mês de abril de 2025, às 09h00min. Local: Sede Social 
da Companhia localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda Santos, nº 1357, 
8º andar, Cerqueira Cesar, CEP 01419-908. Mesa: Foi aclamado para presidir os trabalhos o Sr. Ricardo 
Gomes, que convidou o Sr. Roberto Carlos Escobar para secretariá-lo, ficando assim constituída a 
mesa. Convocação: Dispensada comprovação de convocação prévia pela imprensa, bem como a 
publicação dos avisos que trata o artigo 133 da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro 1976, de acordo com o 
facultado respectivamente pelo parágrafo 4º do artigo 124 e pelo parágrafo 4º do artigo 133 da referida 
Lei. Presença: Acionista representando 100% (cem por cento) do Capital Social. Ordem do Dia: 
I. Aprovação das Demonstrações Contábeis da sociedade e respectivas Notas Explicativas, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; II. Aprovar a destinação dos resultados 
correspondentes ao exercício supracitado. Deliberações: Iniciados os trabalhos, fica aprovado pela 
Acionista e deliberado pelos demais presentes, na melhor forma do Direito, o que segue: I - Aprovar 
as Demonstrações Contábeis e respectivas Notas Explicativas da sociedade, relativas ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2024, as quais atendem a todos os requisitos legais, conforme 
publicação no jornal O Dia SP nas páginas 5 e 6, veiculado no dia 25 de abril de 2025, tudo na forma do 
Art. 289 da Lei nº 6.404/76. II - Aprovar a destinação dos resultados correspondentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2024. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum 
dos presentes quis fazer uso da palavra, foi lavrada a presente ata, que lida e aprovada foi assinada 
por todos os presentes em livro próprio da Companhia, dispensada a transcrição no corpo da mesma 
para efeito de publicação: aa) Ricardo Gomes - Presidente; Roberto Carlos Escobar - Secretário; 
Núcleo Holding Ltda. (administrador - Ricardo Gomes) - Acionista. A presente ata consta lavrada na 
forma do art. 100 e da Lei nº 6.404/76 e as assinaturas do presidente e secretária na presente ata de 
assembleia. São Paulo, 30 de abril de 2025. Mesa: Ricardo Gomes - Presidente da Mesa; Roberto 
Carlos Escobar - Secretário da Mesa. Testemunhas: 1 - Edgar Santiago Valesin - RG: 6.309.114-8 
SSP/SP - CPF/MF 860.774.308-20; 2 - Mariane F. Müller M. Gesserame Silva - RG: 45.995.967-0 
SSP/SP - CPF/MF 382.385.098-90. JUCESP nº 162.711/25-6, em 08/05/2025. a) Aloizio E. Soares 
Junior - Secretário Geral em Exercício.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Associação dos Participantes e Assistidos de Fundações e Sociedades Civis de Previdência Complementar da 
Área de Telecomunicações ASTEL-ESP, com sede à Rua Carlos Petit, 161 – sala 62 – Vila Mariana – São Paulo 
- Capital, convoca os(as) Senhores(as) associados(as) a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que 
será realizada de modo virtual, nos termos do art. 48-A do Código Civil, com acesso através do link:
 https://meet.google.com/doq-tsax-myu
no dia 28 de maio de 2025, às 14:00 horas, em primeira convocação, com a presença de, no mínimo, 1/5 (um 
quinto) dos associados existentes à data da convocação. Não atingido o quórum, a segunda convocação ocor-
rerá 1 (uma) hora após, com qualquer número de associados, utilizando-se o link:
 https://meet.google.com/vfj-mcri-kti
 para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1. Discussão e deliberação sobre a alteração do Estatuto Social, em especial no que se refere à composição dos 
órgãos estatutários, visando simplificar os requisitos para o preenchimento dos cargos e adequar a estrutura 
administrativa à realidade da associação;
2. Votação da proposta de alteração estatutária.

São Paulo, 20 de maio de 2025.
José Carlos Wenceslau

Presidente do Conselho de Administração

 Aliança SP Cooperativa de Trabalho Assistência em Saude 
Sede: Av. Paulista, nº 37, 4º andar, Bela Vista, São Paulo/SP, CEP 01.311-902

C.N.P.J 45.758.436/0001-82
Edital conjunto de convocação para assembleia geral ordinaria (ago) e assembleia geral extraordinaria (age)

A Presidente da ALIANÇA SP COOPERATIVA DE TRABALHO ASSISTÊNCIA EM SAUDE, usando das suas atribuições que lhe confere o Estatuto, CONVOCA os se-
nhores Associados, em pleno gozo de seus direitos sociais, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária no dia 30 de maio de 2025, nesta 
cidade na Av. Paulista, nº 37, 4º andar, Bela Vista, São Paulo/SP, CEP 01.311-902. A ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA a ser realizada SEMIPRESENCIAL - SEN-
DO INDISPENSÁVEL A CONFIRMAÇÃO DE PRESENÇA DOS COOPERADOS, SUPERADA A CAPACIDADE MÁXIMA DE SÓCIOS NA MODALIDADE PRESENCIAL, SERÁ 
ENVIADO LINK DE ACESSO PARA PARTICIPAÇÃO VIRTUAL, competindo inteiramente ao sócio, os meios telemáticos para acesso – em primeira convocação as 
10:00h, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de Cooperados; em segunda convocação as 11:00h, com a presença de metade mais um dos Coope-
rados, ou ainda, em terceira e última convocação, as 12:00h, com a presença de no mínimo, 10 dos Cooperados. A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA a 
ser realizada SEMIPRESENCIAL - SENDO INDISPENSÁVEL A CONFIRMAÇÃO DE PRESENÇA DOS COOPERADOS, SUPERADA A CAPACIDADE MÁXIMA DE SÓCIOS 
NA MODALIDADE PRESENCIAL, SERÁ ENVIADO LINK DE ACESSO PARA PARTICIPAÇÃO VIRTUAL, competindo inteiramente ao sócio, os meios telemáticos para 
acesso – em primeira convocação as 10:30h, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de Cooperados; em segunda convocação as 11:30h, com a pre-
sença de metade mais um dos Cooperados, ou ainda, em terceira e última convocação, as 12:30h, com a presença de no mínimo, 10 dos Cooperados, para de-
liberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: Pauta da AGO: 1: Leitura, discussão e julgamento do relatório de Administração, incluindo Balanço Geral referente 
a prestação de contas do exercício social de  2024 e ratificação do relatório de Administração, incluindo Balanço Geral referente a prestação de contas do exer-
cício social de  2023; 2: Destinação de sobras e perdas; 3: Eleição dos componentes do Conselho de Administração (Diretoria) e Conselho Fiscal; 3: Assuntos 
Gerais; Pauta de AGE: 1: Apresentação e ingresso de associados na sociedade cooperativa; 2: Exclusão de associados por solicitação; 3: Apresentação dos va-
lores contratuais; 4: Apresentação e discussão do projeto de expansão da Cooperativa; 5: Reforma do Estatuto; 6: Assuntos Gerais.

BAMBOO SECURITIZADORA S.A.
CNPJ 48.343.871/0001-34 | NIRE 35.300.602.854

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
Realizada em 30 de abril de 2025

Data, Hora e Local: 30/04/2025, às 10:00 horas, na cidade de São Paulo/SP. Presença: Presente a totalidade dos acionistas, 
dispensada sua convocação, nos termos do art. 124 da lei. Mesa: Presidida pelo Sr. Arthur Joseph O’Keefe IV e secretariada pelo 
Sr. Igor Eduardo Donni. Deliberações: Colocada a ordem do dia, a única acionista deliberou por lavrar esta ata em forma de sumário 
e seguiu para as seguintes tomadas de decisão: 5.1 Em relação ao item (i), tendo recebido da Diretoria o relatório das Demonstrações 
Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, decidiu pela aprovação do seu conteúdo. 5.2 Com relação ao item (ii), 
como a Companhia teve prejuízo no período, não há como destinar qualquer lucro líquido do exercício. 5.3 Com relação ao item (iii), 
deliberaram pela renúncia apresentada pelo Sr. Kauê Kzan Teixeira da Silva, portador RG nº 37.862.257- 2 (SSP/SP), inscrito no 
CPF sob o nº 415.252.438-37, residente e domiciliado na cidade na Cidade de São Paulo/SP, exclusivamente para o cargo de Diretor 
de Securitização e Distribuição, conforme carta apresentada (Anexo A); 5.4 Em relação ao item (iv) da ordem do dia, foi eleita a Sra. 
Amanda Martinez Pires, RG nº 45.623.936-4 (SSP/SP), inscrita no CPF/MF sob o nº 393.859.838-73, , para o cargo de Diretora de 
Securitização e Distribuição, com mandato até 10/10/2025. A Diretora ora eleita aceita os cargos para os quais foi eleito e toma posse 
em seu cargo mediante a assinatura do respectivo termo de posse e Declaração de Desimpedimento que será arquivada na sede junto 
com essa ata (Anexo B). 5.5 Com relação ao item (v) da ordem do dia, os acionistas resolveram ratificar a composição da Diretoria com 
mandato até 10/10/2025. A. Arthur Joseph O’Keefe IV, portador da cédula de identidade RNE nº V5927727, inscrito no CPF/MF sob o nº 
233.645.078-05, como Diretor de Compliance e PLD/FTP, eleito na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30/04/2024. 
B. Amanda Martinez Pires, portadora RG nº 45.623.936-4 (SSP/SP), inscrito no CPF sob o nº 393.859.838-73, como Diretora de 
Securitização e Distribuição. C. Igor Eduardo Donni, portador RG nº 38.662.978 (SSP/SP), inscrito no CPF sob o nº 353.873.268-09, 
como Diretor de Intermediação de Ofertas Públicas e Suitability., eleito na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 05/12/2024. 
5.6 Ficam os diretores investidos dos poderes para execução e regularização de todas as medidas necessárias para a formalização do 
aqui deliberado. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, 
lida e achada conforme, foi por todos aprovada e assinada. São Paulo, 30/04/2025. Mesa: Arthur Joseph O’Keefe IV - Presidente, 
Igor Eduardo Donni - Secretário. Acionistas: Bamboo Investimentos Alternativos Ltda. Por: Felipe Grassi de Moraes e Arthur Joseph 
O’Keefe IV - Cargos: Administradores. JUCESP nº 164.194/25-3 em 09/05/2025. Aloizo E. Soares Junior - Secretário Geral.

NOROMIX CONCRETO S/A
CNPJ: 10.558.895/0001-38 NIRE: 35300502582

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Data e Horário: Aos 28/04/2025 às 9 horas. Local: Na sede social da companhia, localizada à Rua Joaquim Flo-
riano, nº 888, conjunto 605, Itaim Bibi, na cidade de São Paulo - Capital, CEP 04.534-003. Mesa: Presidente da 
Assembleia - Mauro André Scamatti; Secretário da Assembleia - Pedro Scamatti Filho. Presença: Mauro André 
Scamatti; Edson Scamatti, Pedro Scamatti Filho e Dorival Remedi Scamatti representando a totalidade do Capi-
tal Social da companhia (“Companhia”), conforme assinatura no Livro de Presença de Acionistas. Convocação: 
Dispensada a convocação prévia pela imprensa, de acordo com o que faculta o §4º do artigo 124 da Lei nº 
6.404/76. Ordem do dia: AGO: 1) Deliberar sobre as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social 
encerrado em 31/12/2024, acompanhadas das Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes. De-
liberações: AGO: 1) Analisadas as matérias constantes na Ordem do Dia os acionistas aprovaram sem ressalvas 
as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024 da Noromix Concreto 
S/A acompanhadas das Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes da MB Auditores Indepen-
dentes Sociedade Simples, publicadas em 28/03/2025 no jornal O DIA SP, na página 13 na forma Impressa e na 
página 9 na forma Digital, que seguem anexos a esta ata.  Lavratura e Leitura da Ata. Em seguida, o Presidente 
da Assembleia, ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Não havendo manifestações neste sentido 
dentre os presentes, foi suspensa a Assembleia pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão, 
a ata foi lida para todos os presentes e com anuência dos mesmos, a redação foi aprovada e assinada por todos 
que assinam na sequência: Presidente: Mauro André Scamatti, Secretário: Pedro Scamatti Filho, Acionistas: 
Mauro André Scamatti; Edson Scamatti, Pedro Scamatti Filho e Dorival Remedi Scamatti. Cópia Fiel da Ata 
Original Lavrada em Livro de Registro de Atas de Assembleias Gerais da Noromix Concreto S/A. São Paulo/
SP, 28/04/2025. Jucesp nº 163.050/25-9 em sessão de 08/05/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral.

RAFAMÁ S.A.
COMPANHIA FECHADA - CNPJ/MF: 24.427.848/0001-60 - NIRE: 35.300.489.926

Ata da Assembleia Geral Oridinária e Extraordinária Realizada no Dia 22 de Abril de 2025
Local, Data, Hora: 22.04.2025, às 15hs, na sede social, à Rua Gomes de Carvalho, nº 1356, Cj 72, São Paulo, SP. Pre-
sença: Totalidade dos acionistas. Mesa: Presidente: Eduardo Alberto Martins, Secretária: Alda Maria Pugliesi San-
ches Tofanello. Deliberações Aprovadas: 1) O balanço patrimonial, demonstrações financeiras e relatório do exercí-
cio encerrado em 31/12/2024, sendo os mesmos publicados na Central de Balanços sob os nº: Hash de Publicação - 
03B2694094F2765DE7121A6E60E8D047BCC0F7FA - Balanço Patrimonial; Hash de Publicação - 0898D5E9E83A3A-
743C691E4734E9AFC5E37CA96A - Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido; Hash de Publicação - 53FB-
7BA3353F3C1FC8DE0AD4B6718C36E721C696 - Demonstração do Resultado do Exercício 2) Foi reeleito para Diretor 
Presidente, o Sr. Eduardo Alberto Martins, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, RG nº 18.265.549 SSP/SP, CPF MF nº 
132.528.468-88, cujo mandato será até 30/04/2027. A declaração de desimpedimento está arquivada na sede da Com-
panhia. 3) O aumento do capital social, que é de R$ 1.045.843,00 e será aumentado em R$ 354.157,00, mediante a 
subscrição de 354.157 ações ordinárias, totalmente integralizado, em moeda corrente do país, pelo sócio Eduardo Alber-
to Martins, de forma a atender o disposto no artigo 199 da Lei nº 6.404/76 e consequente alteração da cláusula 5ª do 
estatuto: Artigo 5º: O capital social da Companhia é de R$ 1.400.000,00, totalmente integralizado e dividido em 
1.400.000 ações ordinárias, todas nominativas. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 22.04.2025. Acionistas: Eduar-
do Alberto Martins e Rafael Pellegrini Martins. Eduardo Alberto Martins - Presidente, Alda Maria Pugliesi Sanches Tofa-
nello - Secretária. JUCESP nº 165.584/25-8 em 08.05.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE JOÃO FELIPE NASCI-
MENTO PEDRINI, REQUERIDO POR LUCIA FATIMA NASCIMENTO PEDRINI E OUTRO - PROCESSO Nº1034531-
23.2022.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Es-
tado de São Paulo, Dr(a). Eliane da Camara Leite Ferreira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente 
edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 05/07/2023, foi decretada a IN-
TERDIÇÃO de JOÃO FELIPE NASCIMENTO PEDRINI, CPF 34360624808, declarando-o absolutamente incapaz de 
exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeados como CURADORES, em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Lucia Fatima Nascimento Pedrini e Plinio Carlos Puga Pedrini. O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, 
aos 14 de setembro de 2023

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1019814-11.2019.8.26.0003. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 2ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Alessandra Laperuta Nascimento 
Alves de Moura, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Kelly Sacramento Amadeu, CPF/CNPJ 063.034.528-76, que  
lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Sociedade Beneficente de Senhoras 
Hospital Sirio Libanes, com o seguinte objeto: cobrança de serviço medico-hospitalar prestado. Encontrando-se 
o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente 
resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                    N - 21 e 22

WN & P COMUNICAÇÃO LTDA.
CNPJ/MF 96.422.365/0001-83 - NIRE 35.211.484.422

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS
Data, horário e local: 20 de janeiro de 2025, às 10h, na sede da WN & P COMUNICAÇÃO LTDA. (“Sociedade”).
Convocação e presença: dispensada a convocação, em razão da presença dos sócios representando a totalidade do
capital social. Mesa: Walter Nori - Presidente; Maria Monserrat Albareda Pintado Padilla - Secretária. Ordem do dia: a
redução do capital social da Sociedade, de R$ 520.630,00 (quinhentos e vinte mil, seiscentos e trinta reais) para R$
481.886,00 (quatrocentos e oitenta e um mil, oitocentos e oitenta e seis reais). Deliberações: os Sócios presentes
aprovaram por unanimidade: (i) a redução do capital social da Sociedade de R$ 520.630,00 (quinhentos e vinte mil,
seiscentos e trinta reais) para R$ 481.886,00 (quatrocentos e oitenta e um mil, oitocentos e oitenta e seis reais), com uma
redução, portanto, no montante de R$ 38.744,00 (trinta e oito mil, setecentos e quarenta e quatro reais), por este
encontrar-se excessivo em relação ao seu objeto social, nos termos do art. 1.082, II e 1.084 do Código Civil, mediante o
cancelamento de 38.744 (trinta e oito mil, setecentas e quarenta e quatro) quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real)
cada uma, na proporção das respectivas participações dos sócios no capital da Sociedade, com o respectivo pagamento
do valor correspondente às quotas canceladas aos Sócio, por meio da entrega de títulos, bens e/ou direitos da
Sociedade, como devolução da participação cancelada. Em vista das deliberações acima, o capital social da Sociedade
passará a ser de R$ 481.886,00 (quatrocentos e oitenta e um mil, oitocentos e oitenta e seis reais), dividido em 481.886
(quatrocentas e oitenta e uma mil, oitocentas e oitenta e seis) quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma,
sendo outorgado aos credores da Sociedade o prazo de 90 (noventa) dias a contar da publicação do extrato da presente
ata para oposição, nos termos do §1º do artigo 1.084 do Código Civil. O pagamento aos Sócios, em decorrência das
quotas canceladas será efetivado mediante a entrega aos Sócios de títulos, bens e/ou direitos da Sociedade, definidos
em comum acordo entre estes e a Sociedade. Decorrido o prazo legal de 90 (noventa) dias a contar da data de
publicação do extrato da presente ata, observados os requisitos do §2º do artigo 1.084 do Código Civil, os sócios
homologarão a redução de capital ora deliberada e aprovarão a competente alteração do contrato social refletindo o novo
capital social. Encerramento: nada mais havendo para tratar, foi esta ata lida, achada conforme e aprovada, encerrando-
se com a assinatura dos componentes da mesa. Mesa: Walter Nori - Presidente, Maria Monserrat Albareda Pintado
Padilla - Secretária. Sócios: Walter Nori - Presidente, Maria Monserrat Albareda Pintado Padilla - Secretária.

CBR 120 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 41.537.723/0001-01 - NIRE 35237055723

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 02.04.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretário: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 31.301.252,00 para R$ 25.301.252,00, 
autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, 
para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

www.jornalodiasp.com.br

Corrigir toda a tabela
do IR custaria mais
de R$ 100 bilhões

por ano
Uma eventual correção de

toda a tabela do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) cus-
taria mais de R$ 100 bilhões por
ano, disse na terça-feira (20) o
secretário de Reformas Econô-
micas do Ministério da Fazen-
da, Marcos Pinto. Em audiência
pública na comissão especial do
Congresso Nacional que anali-
sa a reforma do Imposto de Ren-
da, ele disse que o governo fe-
deral não tem dinheiro para ban-
car tal medida.

“Nossa proposta é fazer uma
reforma do IR neutra, cujo pri-
meiro passo é isentar quem ga-
nha até R$ 5 mil, e dar um bene-
fício para quem ganha entre R$
5 mil e R$ 7 mil. Corrigir a tabela
toda [do Imposto de Renda] ia
custar mais de R$ 100 bilhões
[por ano]. Não temos condições
de fazer isso. Diminuímos a con-
ta para R$ 25 bilhões, que a gen-
te consegue pensar com impos-
to mínimo”, disse Marcos Pin-
to.

Atualmente, a tabela do Im-
posto de Renda acumula defa-
sagem média de 154,67% de 1996
a 2024, segundo o Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos

(Dieese). A última correção par-
cial em todas as faixas da tabela
ocorreu em 2015.

Desde 2023, o governo tem
garantido a isenção de Imposto
de Renda para quem ganha até
dois salários mínimos. A mudan-
ça, no entanto, só beneficia a
faixa inferior da tabela.

Em março, o governo enviou
ao Congresso um projeto de lei
para reformar o Imposto de Ren-
da. Relatada na Câmara pelo
deputado Arthur Lira (PP-AL),
a proposta prevê o aumento da
faixa de isenção para quem ga-
nha até R$ 5 mil e um desconto
parcial para quem ganha entre
R$ 5 mil e R$ 7 mil.

Caso o Congresso não mude
o projeto, a isenção vai gerar uma
renúncia fiscal prevista em R$
25,84 bilhões e será financiada
por meio da taxação de cerca de
141,3 mil pessoas que ganham
mais de R$ 50 mil por mês – ou
seja, 0,13% de todos os contri-
buintes do país.

O governo também preten-
de tributar a remessa de dividen-
dos para o exterior, em qualquer
valor e apenas quando o dinhei-
ro for destinado a cidadãos es-
trangeiros. (Agência Brasil)

Lula anuncia crédito para reformas
e acesso a médicos especialistas

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva anunciou, na terça-fei-
ra (20), uma política de crédito
para reforma de moradias e ou-
tra para garantir o acesso de
pacientes do Sistema Único de
Saúde (SUS) a médicos especi-
alistas. Mais uma edição do PAC
Seleções, que financia obras
públicas essenciais, também
deve ser lançada em breve, com
foco na construção de casas.

“Além do Minha Casa, Mi-
nhas Vida, nós vamos anunciar
uma política de crédito para re-
forma de casa. Ou seja, o cida-
dão que quiser reformar a sua
casa, fazer uma garagem, um
quarto, um banheiro, esse cida-
dão tem direito de ir ao banco e
pegar um crédito com o juro mais
barato possível. Porque o go-

verno sozinho, nem o prefeito,
nem o estadual, dá conta de
fazer as casas”, disse o presi-
dente.

Lula discursou durante a 26ª
Marcha a Brasília em Defesa
dos Municípios, promovida
anualmente pela Confederação
Nacional dos Municípios
(CNM), em Brasília. Conhecida
como Marcha dos Prefeitos,
durante o evento, os gestores
das cidades brasileiras se reú-
nem na capital para apresentar
ao governo federal as deman-
das locais e receber orientações
técnicas sobre políticas públi-
cas.

Sobre os atendimentos mé-
dicos no SUS, Lula afirmou que
todo cidadão terá direito à se-
gunda consulta com especialis-

ta e também a um exame de ima-
gem, como ressonância e
tomografia.

“Quando eu vou fazer um
check-up, eu passo em 40 má-
quinas. O povo morre sem pas-
sar em nenhuma. Então, ele tem
que ter o direito de utilizar esta
máquina na cidade ou no esta-
do que ele mora”, prometeu.

No mês passado, o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
disse que o governo federal vai
estabelecer parcerias com a rede
privada de saúde para garantir
o atendimento especializado no
tempo certo. Segundo ele, mui-
tos dos serviços privados têm
uma capacidade ociosa que
pode ser compartilhada, espe-
cialmente para o diagnóstico e
tratamento de câncer.

Judicialização
Durante seu discurso, Lula

ainda defendeu o diálogo fede-
rativo entre a União e as prefei-
turas para evitar a judicialização
e avançar na busca de solu-
ções para os problemas dos
municípios. Um dos desafios
citados pela CNM é o cumpri-
mento de decisões judiciais que
impactam o Orçamento, de
questão previstas em lei, como
atendimento em creches e pi-
sos salarias.

“Os problemas que nós te-
mos deveriam ser resolvidos
numa mesa de negociação e não
ser resolvido no Poder Judiciá-
rio. É importante que a gente
tenha claro que as coisas só
podem ir para o Judiciário quan-
do a nossa capacidade política

foi exaurida”, disse Lula.
A entidade municipalista

também destaca que mais pre-
feituras estão com os cofres no
vermelho e cobra que as políti-
cas propostas pelo governo
venham com a garantia de re-
cursos.

Para o presidente Lula, o
prefeito é um aliado na execu-
ção de políticas públicas. “Não
é apenas passar despesa, por-
que é muito fácil passar despe-
sa. O que a gente quer é fazer a
despesa e compartilhar o cus-
to que um prefeito vai ter para
executar aquela política do go-
verno federal.”

A CNM também defende
agilidade na transferência das
emendas aos municípios e pe-
diu apoio do governo federal
para avançar na discussão da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 66/2023, conheci-
da como PEC da

Sustentabilidade Fiscal. O texto
abre novo prazo de
parcelamento especial de débi-
tos dos municípios.

Com o tema Autonomia mu-
nicipal: a força que transforma
o Brasil, a Marcha dos Prefeitos
começou na segunda (19) e se-
gue até quinta-feira (22). Na pro-
gramação estão painéis sobre
temas que geram debates nos
municípios brasileiros, como a
federalização climática, seguran-
ça pública, orientações sobre
emendas parlamentares, saúde
e educação.

Na abertura do encontro,
Lula foi acompanhado de uma
comitiva de ministros de Esta-
do, que também falarão indivi-
dualmente aos prefeitos sobre
o trabalho das pastas. Os presi-
dentes da Câmara, Hugo Motta,
e do Senado, Davi Alcolumbre,
também participaram do even-
to. (Agência Brasil)

Governo de SP reforça fiscalização
em estabelecimentos avícolas que

receberam cargas do RS
Após a confirmação do pri-

meiro caso de Influenza Aviária
de Alta Patogenicidade (IAAP)
em avicultura comercial no país,
no último dia 16, no município
de Montenegro, no estado do Rio
Grande do Sul, a Coordenadoria
de Defesa Agropecuária (CDA),
órgão da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA) do
Estado de São Paulo, realizou na
segunda-feira (19) fiscalizações
em granjas que receberam neste
mês cargas, sejam ovos ou aves,
e que tinham como origem o es-
tado afetado.

As ações aconteceram em
granjas nos municípios de Arthur
Nogueira e Pirassununga, além
de um incubatório no município
de Tietê. “Importante salientar
que as cargas fiscalizadas nesta
segunda-feira não tinham como
origem nenhum dos municípios
que estão dentro do raio de 30
km do município onde ocorreu o
foco”, explica Paulo Blandino,
médico-veterinário e gerente do

Programa Estadual de Sanidade
Avícola (PESA).

As fiscalizações desta se-
gunda-feira são parte dos esfor-
ços da Defesa Agropecuária,
que desde 2023, ano em que São
Paulo registrou o primeiro caso
da doença em ave silvestre, vem
intensificando as ações de vigi-
lância ativa e inspeção clínica
em animais. Do início de 2024
até o presente momento, foram
realizadas 3.305 ações de vigi-
lância ativa em todo o território
paulista, com atenção especial
ao litoral.

Treinamento e plano de con-
tingência

No último mês, a partir da
reciclagem que está em andamen-
to no estado para médicos veteri-
nários privados habilitados/ca-
dastrados, a Defesa Agropecuária
reforçou junto aos profissionais
as medidas de biosseguridade
que devem ser verificadas em
granjas de produção, além de apre-
sentar o plano de contingência do

Mapa que está em vigor. Mais de
200 profissionais participaram das
atividades.

Acrescido a isso, passará a
ser obrigatório e verificado a
partir do mês de junho, em fis-
calizações em granjas de produ-
ção, a implementação de um pla-
no de contingência para IAAP
e Doença de NewCastle, além de
capacitação constante de cola-
boradores e funcionários acer-
ca dos temas.

Por ser uma zoonose, traba-
lhos de educação também vêm
sendo desenvolvidos junto com
outras instituições como Secre-
taria da Saúde e Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística, projetos de
monitoramentos de praias
(PMP), prefeituras municipais e
ICMBIO.

Dando sequência aos traba-
lhos, a Defesa Agropecuária
(CDA), em conjunto com a As-
sociação Paulista de Avicultura
(APA) e com a Câmara Setorial

de Ovos e Derivados, realizará
no dia 3 de junho, das 8h às 18h,
no Memorial da América Latina,
em São Paulo, o II Fórum Esta-
dual de Influenza Aviária. Na
ocasião, especialistas aborda-
rão diversos aspectos envol-
vendo a situação da doença no
Brasil e no mundo.

A atividade conta ainda com
o apoio da Secretaria de Cultu-
ra, Economia e Indústria Criati-
va (SCEIC), Secretaria da Saúde
(SES), Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística
(SEMIL) e do Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA).

Na programação, palestras
técnicas de profissionais que
atuam a nível nacional e inter-
nacional, a exemplo de Luciana
da Costa, professora na Uni-
versidade de Ohio e que irá
abordar a Ocorrência do vírus
da Influenza Aviária (H5N1) em
bovinos nos Estados Unidos
e a transmissão para humanos.
(Governo de SP)
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Rallies Mitsubishi acontecem
neste fim de semana em Penedo

PÁGINA 6 QUARTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2025

Eventos voltados aos clientes da Mitsubishi Motors reunirão dezenas de famílias e grupos de amigos em uma das mais belas regiões do Brasil
Neste fim de semana, o distri-

to de Penedo, localizado na ci-
dade de Itatiaia (RJ), receberá
dezenas de carros 4x4 da Mit-
subishi Motors para um dia de
experiências off-road com a
união de dois rallies da marca: o
Mitsubishi Motorsports e o Mit-
subishi Outdoor.

Há cerca de um mês, o Mitsu-
bishi Motorsports esteve nas
belas praias de Maceió (AL) e,
agora, realiza sua terceira etapa
na Serra da Mantiqueira. Já o Mit-
subishi Outdoor, teve sua primei-
ra etapa em Goiânia (GO) e, de-
pois de pouco mais de um mês,
tem a sua segunda prova em meio
a Mata Atlântica do estado do
Rio de Janeiro.

Essa diversidade de cenários
das provas mostra o quanto a
marca japonesa e seus veículos

são versáteis, capazes de se adap-
tarem a diferentes terrenos e cul-
turas, como as diferenças entre as
praias nordestinas e o distrito da
serra fluminense com clima ameno
e cultura de origem finlandesa.

Durante o evento, os partici-
pantes poderão testar os limites
dos carros 4x4 da marca japonesa
nas trilhas da serra, além de des-
frutarem das maravilhosas paisa-
gens da região montanhosa. Am-
bos os rallies possibilitam que a
experiência de adrenalina na na-
tureza seja sentida entre familia-
res e amigos.

Adrenalina, contato com a
natureza e espírito de família são
elementos presentes no vibrante
DNA da marca dos três diaman-
tes, refletidos em toda a linha de
veículos da Mitsubishi Motors e
reforçados pelos eventos pro-

movidos aos seus clientes.
O calendário 2025 do Mitsu-

bishi Motorsports conta com
mais cinco etapas: Araxá (MG);
Salvador (BA); Paraná; Fortaleza
(CE) e Mogi Guaçu (SP). Já as pro-
vas do Mitsubishi Outdoor acon-
tecerão em Araxá (MG); Paraná e

Mogi Guaçu (SP).
O que é o Mitsubishi Motors-

ports? 
O evento oferece aos partici-

pantes a chance de pilotarem por
estradas de terra com paisagens
deslumbrantes em pontos pouco
explorados.

Cada dupla - formada por pilo-
to e navegador - faz um trajeto pré-
definido pela organização, respei-
tando o tempo e a velocidade esti-
pulados na planilha de cada etapa.
As duplas mais regulares perdem
menos pontos e competem pelo
pódio – a cada etapa os melhores
são premiados com troféus.

A competição é composta por
três categorias que variam de
acordo com a habilidade de cada
participante. São elas: Turismo
Light, Turismo e PRO. A cada eta-
pa, ambas as categorias percor-
rem entre 140 e 150 quilômetros.

Além de piloto e navegador,
podem participar dentro do carro
acompanhantes de no mínimo 8
anos de idade.

O que é o Mitsubishi Outdo-
or? 

O rally de estratégia mistura a

experiência off-road com ativi-
dades culturais e de aventu-
ra. Nele, os participantes re-
cebem um mapa e uma relação
de tarefas a serem cumpridas
que, uma vez realizadas, geram
pontos.

Os desafios são os mais di-
versos e envolvem conhecimen-
tos gerais, esportes, prática culi-
nária entre outras. Aquele com-
petidor e sua equipe que adota-
rem a melhor estratégia, acumu-
lam mais pontos.

O Mitsubishi Outdoor é divi-
dido em duas categorias para
quem tem mais ou menos experi-
ência de condução fora de estra-
da: Fun e Extreme. No caso da
categoria Fun, apenas um veícu-
lo compõe a equipe, enquanto na
Extreme, são necessários dois
veículos.
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Turismo Nacional volta ao seu ‘berço’
com corrida histórica em Cascavel

Será a primeira vez que a categoria realizará uma prova de longa duração na pista onde iniciou sua trajetória, há oito anos

A chegada cinematográfica no desfecho da etapa de 2024 em
Cascavel

A Turismo Nacional volta
neste fim de semana (23 a 25 de
maio) ao circuito onde tudo co-
meçou. Foi em Cascavel (PR), no
Autódromo Internacional Zilmar
Beux, em 28 de maio de 2017, que
aquela que se consagrou como a

categoria dos carros mais vendi-
dos do Brasil realizou sua primei-
ra corrida. Ao longo de oito anos,
a competição ganhou corpo e
notoriedade, se destacou nacio-
nalmente pelo alto nível do grid,
pela emoção das suas provas e

pelo DNA de “automobilismo
raiz”, além de representar um dos
degraus que pode levar o piloto
ao grid da BRB Stock Car Pro Se-
ries. Para brindar o público cas-
cavelense, a TN retorna ao oes-
te do Paraná para uma histórica
corrida Endurance, com três ho-
ras de duração.

Será a primeira vez que a Tu-
rismo Nacional vai realizar uma
prova longa em Cascavel. O for-
mato que introduziu corridas En-
durance no calendário foi inau-
gurado no ano passado, com
etapas realizadas em Goiânia (vi-
tória de Augusto Freitas e Fabi-
ano Cardoso) e em Interlagos
(com triunfo de Ernani Kuhn e
João Cardoso).

O traçado de 3.058 metros e
oito curvas do Autódromo Inter-
nacional Zilmar Beux é o mais ve-
loz de todo o calendário da Turis-
mo Nacional. É em Cascavel que
são registradas as maiores médi-

as horárias, na pista que possui
uma das curvas mais incríveis e
lendárias do automobilismo bra-
sileiro: o Bacião. De raio longo,
com início em descida, é percorri-
do em alta velocidade e finaliza-
do em subida, sem que o piloto
consiga ver o próximo segmento
do trecho, configurando-se numa
‘curva cega’, no jargão dos com-
petidores.

A TN tem em Guilherme Sirto-
li um dos personagens principais
da sua história em Cascavel. ‘Fi-
lho da terra’, o piloto foi um dos
vencedores da primeira prova da
categoria, correndo na categoria
B com um Ford Ka — na divisão
A, o triunfo foi de Edoli Caús Jú-
nior, a bordo de um Chevrolet
Celta. Sirtoli também foi o último
piloto a vencer na Turismo Naci-
onal correndo no Oeste do Para-
ná, com direito a um desfecho ci-
nematográfico ao cruzar a linha
de chegada somente 0s017 à fren-

te de Juninho Berlanda, maior
vencedor e campeão da “catego-
ria mais raiz do automobilismo
brasileiro”.

Sprint — Em meio a uma jor-
nada que promete ser bastante
movimentada e emocionante
com a estreia da nova geração
de carros SUV da BRB Stock
Car Pro Series em Cascavel, a
Turismo Nacional também vive-
rá um fim de semana intenso.
Além da etapa Endurance, na
qual os competidores titulares
dos 36 carros que compõem o
grid em 2025 vão acelerar ao
lado de convidados, formando
duplas ou trios, o cronograma
traz ainda duas corridas sprint,
na reposição das provas que es-
tavam previstas para a abertura
do campeonato, em Interlagos, no
começo de maio.

As atividades da Turismo
Nacional no Autódromo Zilmar
Beux começam na quinta-feira, dia

em que estão programados três
treinos extras. A sexta-feira traz na
agenda mais dois treinos livres,
com duração de 30 minutos, e a
sessão classificatória que defini-
rá o pole position e o grid de lar-
gada da etapa Endurance. A pri-
meira prova longa do calendário
da TN em 2025 está marcada para
a manhã de sábado, a partir de
10h, com três horas mais uma volta
de duração.

Os titulares da Turismo Naci-
onal ainda voltam à pista casca-
velense às 16h10 de sábado para
a classificação que vai determi-
nar o grid da primeira corrida
sprint. O cronograma da TN
será concluído no domingo com
duas provas em sequência, a
partir de 10h15.

A Turismo Nacional tem
transmissão ao vivo por meio do
canal por assinatura BandSports
e também no próprio canal da ca-
tegoria no YouTube.
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26ª Copa Brasil de Kart tem
 segundo lote de inscrições aberto

para disputa em Aracaju
Já são mais de 130 inscrições confirmadas na briga pelos títulos do segundo maior evento do kartismo nacional
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Já são mais de 130 inscrições confirmadas

As inscrições para a 26ª edi-
ção da Copa Brasil de Kart estão
reabertas no site da Confedera-
ção Brasileira de Automobilismo
(CBA) e terão a partir de agora
limite de vagas em todas as cate-
gorias.

Cento e trinta e uma inscri-
ções já estão confirmadas na com-
petição, que é a segunda maior
da modalidade no Brasil e acon-
tecerá entre 23 de julho e 2 de
agosto no Kartódromo Emerson
Fittipaldi, em Aracaju/SE, com 22
títulos em disputa, divididos em
dois grupos.

As inscrições deste segundo
lote terão um novo valor, como
informado previamente em regu-
lamento, e poderão ser feitas por
meio do link: https://
inscricoes.cba.org.br/pt/eventos/
26a-copa-brasil-de-kart-2025-

2025-26a-copa-brasil-de-kart-2025 
Até o dia 20 de junho, a taxa

de inscrição será de 2.150 reais
(Mirim, Cadete e Mini) e 3.690 re-
ais para as demais categorias. O
total de vagas passam a ser os
seguintes:

Cadete 36F4 36
F4 Graduado 36F4 Grand Su-

per Sênior / F4 Sênior 60+ 36F4
Júnior 36

F4 Sênior 36
F4 Super Sênior 36
Grand Super Sênior / Sênior

60+ 36
Mini 36
Mirim 36
Novato 36
OK N 36
OK N Júnior 36
OK N Master 15
Sênior AM X30 18
Sênior Pro X30 18

Shifter Graduado / Shifter Sê-
nior / Shifter Super Sênior 36

Super Sênior 36
A 26ª edição da Copa Brasil

terá como principal novidade a
estreia dos motores OK N nos
nacionais de kart, uma importan-
te evolução implantada pela ges-
tão do presidente da CBA Giovan-
ni Guerra, possibilitando que os
pilotos do Brasil possam utilizar
os equipamentos mais modernos
e que já são usados nos princi-
pais eventos do mundo, como o
Europeu e Mundial.

Entre os dias 23 e 27 de julho,
acontecerá a disputa do Grupo 1,
onde estarão em jogo os títulos
da Mirim, Cadete, F4 (aberta para
pilotos com filiação PNK), F4 Sê-
nior, F4 Super Sênior, F4 Grand
Super Sênior / 60+, Shifter, OK N
Júnior (antiga Júnior) e OK N (an-

tiga Graduado).
Já o Grupo 2 terá seus duelos

entre 29 de julho e 2 de agosto,
com as categorias Mini, Novato,
Sênior AM X30 (antiga Sênior
AM), Sênior Pro X30 (antiga Sê-
nior Pro), F4 Júnior, OK N Mas-
ter, Super Sênior, Grand Super
Sênior / 60+ e F4 Graduado.

Aracaju será sede da Copa
Brasil de Kart pela segunda vez.
A primeira foi em 2022, quando
registrou 247 inscrições no kar-
tódromo que homenageia um dos
maiores pilotos brasileiros e bi-
campeão da Fórmula 1. A pista
conta com 1,360 km de extensão e
foi inaugurada em 2005 ao lado
da bela praia de Atalaia.

Programação Copa Brasil: ht-
tps://cba.org.br/campeonato/do-
wnloads/245/587/programacao 

Regulamentos: https://

cba.org.br/campeonato/downlo-
ads/245/827/2025 

Os campeonatos de kart or-
ganizados pela Confederação
Brasileira de Automobilismo con-

tam com o patrocínio do Banco
BRB, o “Patrocinador Máster do
Automobilismo Brasileiro”. Mais
informações, acesse:
www.cba.org.br

5ª Corrida do Café fez o Centro Histórico
se movimentar neste domingo

Sobrou diversão e alegria na
5ª Corrida do Café, evento que
uniu a paixão pela corrida de rua
e pelo café. Neste domingo, no
Centro Histórico de São Paulo,
milhares de corredores participa-
ram do evento, que faz parte da
programação do 6º Festival do
Café, uma iniciativa da Prefeitura
de São Paulo, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo, com

organização técnica da Yescom.
Foram 5 km de percurso que

os participantes puderam enfren-
tar correndo ou caminhando, com
largada na Praça do Patriarca e
chegada no Viaduto do Chá. Após
o desafio, a arena montada ainda
proporcionou uma série de atra-
ções, como, ativações dos patro-
cinadores e apoiadores, painéis
de fotos e degustação de café.

Fechando o evento, a animada
apresentação do Baile do Simo-
nal não deixou ninguém parado
com as músicas interpretadas
por Wilson Simoninha e Max de
Castro.

A prova, em sua quinta edi-
ção, procurou estimular a prática
esportiva, o bem-estar, além de
divulgar os benefícios do consu-
mo regular de café para a saúde,

no desempenho esportivo e na
prevenção de doenças. A esco-
lha do local da prova, o territó-
rio do Triângulo SP, está relaci-
onada aos aspectos históricos
que ligam o café a este local,
onde existe, por exemplo, o Lar-
go do Café, rodeado por edifí-
cios históricos, onde funciona-
va a Bolsa do Café.

Na briga pelo primeiro lugar

da corrida, os vencedores foram
André Martiniano Tavares, que
completou o percurso por ruas
e avenidas do Centro Histórico
com o tempo de 15min19, e Nil-
va Pereira da Silva Nunes, que
marcou 18min12.

O Festival do Café no Triân-
gulo SP já é um evento tradicio-
nal no calendário da cidade de
São Paulo. Criado visando cele-

brar a relação entre o café e o
Centro da cidade, o evento che-
ga à sua 6ª edição neste ano,
entre 20 e 24 de maio, e relembra
a história dessa bebida no Bra-
sil e na própria cidade.

A 5ª Corrida do Café foi uma
realização da Prefeitura de São
Paulo, pelas Secretarias de Turis-
mo e Esportes e Lazer, com orga-
nização técnica da Yescom.


